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AVISO—Estando a Cndar-se o 
anno do 1876, pedimos aos nossos 
assignantos que se acbarh. em de- 
bilo, o obsequio de mandarem satis- 
fazer a importância de suas assígna- 
(uras, afim-" de poderem continuar 
á receber a fo'Iia DO anno proximo 
vindouro. 

CORREIO PAULISTANO 
S.   I'AULO, 8  DS  ÜEZEllUltO DE  18^0. 

0 facto da susppnsão fx-infarmala consciência com 
a qual o bispo de Olinda iurborou agRressivamuiJlu 
modienliiir I'inlu do Cimpos, vgio ctimptot ainda 
msh a malridada qijo3\ii'i rcltüioia, agqracifndo n csla- 
citi do ÍDi|uÍelntjãu aicíal já de si duinasladu oxcilada 
peli desanimadora perspoctli'a i!c uma lula sem terinii 
e do lodo la'oraiel DOS iaimlgiig da  liberdade do pMz. 

A seQ9i(ão quo ha pruduzldo n acto nibilrarí» do 
impGluoBo prelado ciplica so ualuralnienio pela ini- 
piiilancla dos funoatas cuiiicqueuciaa <]ue dolla decor- 
rem para a tranqulllldado publica, 

Camo a qneslüoú palDitant» do aclu alidade e enlon- 
an CDO) 09 ínalicnaiiils direllos civia e poliiicas dos 
habilBDlea deslo desv^nloradj Itraill, occupar-noi-he- 
rnoa della mala uma ver., rcgíslianda, cunia complc- 
monlo ie pi>ças qua ji publicamos, o que a cenpnito leir. 
dllo a irDprea^a do Iti-old oiidu realizoa-se o iuloic;- 
eaalD sco nice I meu 10. 

A Provinda, de Purnambuco de 2Õ dn Navembta, ao 
dar noticia du caiameutu du ar. cummeadadur Lopas 
Alschado publicou o scgulnlo : 
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n Teio lugar anla-liontem. na copella du Gymnasio 
1'riivlnoial, u Runsorciu du ar. ciimmoiidadiir Joaquim 
Lnpes niacliado com a Pimn, ara. d. Confiança Purpo- 
dijjiiQ da S. Santiago, lllha do sr. desembarga dar Luu- 
rüuço da Silva Santiago. 

1'erliüiccndD o sr. commendader Lopna Machade fi 
maçiinnria, ua igunl ornupanlém dl) mais alio gríu, c 
carK'1 iiiijiortantu do deli'godu do Oricnlo Unido do 
llrav.il, ri-|ielliu C'm I'nd'guncftu o dii.tpiesu o Imposição 
<lo uma tbjuraçAo I uçaüa <i'i6 dolli' eiigia a camará <TC- 
clesiaslica, pftia padur sei' llio inlultlrotjo o casamcnío 
com ludsa aa lucmnlidades do riiu caiholico, piirtecinilo 
i vcrgnnba o A dasb'inr.i, ilar u'u eii^mplo ilu íua nu- 
bríio de carncliT o l™ii)nda para c-m afuniles quo o 
baviam I'SCulhiilo para o cargo de responsabilidade que 
eip.rcn na maçoooria. 

üo loilo, lcv,o lugar a ceremiiiiia ossislída ppli mnn- 
sciihor Piiilo de Cniupi>a, que se apresenti'U, apenas, 
cem suaa iiisieiíias u luítcs eacrdutaes, sum psliilla o 
9(;b^r('peh£. sum ogua bania e d<]niaia • sol "ma id a dei 
pilrameiílu cnlliulicas u ; e qui>, dapoH das jibrosas sa- 
cra inun ta i>!>, düclaiun os uubonii'9 li'fiiiimamaute coaa- 
diis srgiindo o i-spltito da cgreji caibolic.1. 

A iiAo Bsr a ausência Oas taea o aoleninidadoa u, 
neiíbuma outra aiirurtnç.i ha desse casami'nto para o 
< o.'soncialoieulo D calliulici', dasdii quo a cgreja eon^i- 
dt'ii-0 higitlinooa lei cl>'il c"nRGilo-llie lodos os eirul- 
IDS da qui< gusam us ca;aiDCCtoa • pura e esaencialiiiun 
to B cailiolicos. 

A' lista disso não duvidamos aflirmar que a ogrpja 
calbilica lerá de Ct^ltbrac inuitiH casarnsnlos iguaey. 
Ioda luz quo algum des nubenlei uiío queira auxilar 
cundiçõei indi'corosas, mniias vozes arrancadas, eitor- 
quidus ÚH consciências com maior pervoraidadu du qiin 
a du salleador que nns dev''zas daeiliada louba a bulsa 
e a vida an  vinjaiite incauti-. 

Hl lima circum^lanria que nio dovomoa collar. 
Apú< aa lia lavras do sacerdote, d'C'arandu 04 Duban 

lei Irgilimamenie casados, o ar. di'suiiibargador San- 
I ago, ema vuz Ireinub pi'Ia cmufáe, disse pnrcnle o 
uuiiierose cenr.uiso do am'gos prusenles, pouco inois 
nu niunoa ; n o quando a fg'pja se rccuaasse a rone- 
bel-Oí, cu com a ininba auturidadn de pai', puraule 
Ui'iia e es bumena. dcidaravaoa casados, u 

C'ucluida a cerHmonta e f><licilaJos o» noive', Foram 
estos aciirnpanhadoí alé a sua nova residência, onde 
Iflvü lugar uma outra mauifiiiloçâu altamvolc stgiiill- 
catica, 

A niafonerla pernambucana, admirando o h«r<>isme 
e decbAo corn qua aquella dlstlocla f onbira venceu 
todaa asinceriaias e a liuildez coi-giniia ao seu sei», 
e   o   alta  cIcvaçAo do OJpitilo   de que deu provas nu 

ClUra.ES D'OMA RAINHA 
nouANCE pen 

Tarrugi» y Sluloos 

CAl'lTULO LXIX 

D« eomo n peregrino contíniíi a [u:cr das suas 

(ConllQuaça") 
— Os omigoí procuram-se sempre uns o'S ouiros, 

volveu Gonçntu ChaciíU, dirigiode-so a Mimilion. l)o- 
inals, não "'U c^pera>DS T 

1'orani pn-li-ridas cslaj ultimas polnvroa em um IHOI 
ti" iinpuitoso o obiuiuio, quo o juduu baixando n voz, 
:redatKUlu : 

— Oh, slrnl... mas já so ifl.. cu íiilgava... 
 Se julgavas outra coiia, Jul^arsg mal. 
— PiirqmiT 
— tionfalo Chacon vem á lua Icoda porque £a seu 

cumplica. 
 Calac-vus... podem ouvir-vos. 
Gonçalo Chacuo proieguiu : 
— Porque aiubu) li/emos um pjclo de sunima impor- 

tância. Len.braa-io da visita quo uma uuila to lli em 
Valladolid T ^ . 

— Ha  CKIIB) que aunca  se podem apagar da mc- 
molia. . .   1 .     , 

— Pois bom, diiio Chacon com VISIVPI ironia, pa- 
ríCO-mO que nSn ilerea ler votado ao esqucciínenl" as 
baaea esseucíics do dialogo quo enlào ae cutabjlou eu- 
Iro ndt- .   ■ „ .   . 

O judeu fel um gcilo ind^lloitel. 
.;     Gonçalo Chifon proirguiu : 
' .    _ jíaios ter bem do uiorcorla que te consuilui como 

preilamfita. como mrdico o como siirulofto. 
■  Ah, tlm I parcco-uie  que ata lundus taiio pata 

-   Toa queliaidci de mim ? 
 I.iD é o que havemos de ver, Ucoahen. 
 [Jem ttbeii que allnsl pude enctotiar os quarenta 

mil matavedli án uiio que mo podiktc». 
'.'..'     Grafai i facnoia ccduli dai duientas mild-brai 

'     "Viudeu (cBliuum cilaMa ao ouvir lemelbaules pa- 

■;' .-píoiindJ porím oio eomprchíoder aquella perigoia 

.r-r," ■_ üepoli. btm labeú, em ililudo da DOI» comer- 
^■'■'■iclo. eombioimoi... _       .    _ ... 
.■--"    —Juítamíolè  aulhou  Gançalo OiacoD, eoojbmi- 

mat. Mlmriro, altaDçaríDoí o ptrdlode eliíl. 
— DtfUti» que (oinls miia ntrupuloío no empre- 

ga da tnU* pa>"<*'t ar. Gonçalo LhicüO,  du>e Me- 

.—Porque fitei* Mmrlb»»'" obi«>»cio I 
■ , _ forque diitit oIMífornoi,  quando a ieidAde:ia 
"■palavra íífMBfor. .        .        ,        , 

■— Or» lno   í   qBíilIa de usa letra d* fflJli ou d» 
■nMOov. CoabtriBMpoisalTJBÇar o p'ldla do too- 
dnuvrl  • eeu» Ul" °* csa'nios te dovrm eumpiir 
tcDciããanMW. aqui n>« lca>, HroibaB, d;ipai:o a Ui- 
balhar para alãataimot tatá prrJlo. 

U Jadffl F«i-M • incMi ootlado CSUJ olbiau pa- 

— E »ntoatMnUiTt»auiQaftaáêUÍa*t9- 
miT auIuDM o Í.d»« «talheaío-M poaío• p»«e9 
eoaonUiUM* «« niwlr» »9»f»t»lBra"a«f» P»- 

Gonçalo Chacon tornou a rir mas o&o como da tez 
primeira. 

Oasia'rcz o SOU riso linha parecenças com o gesto 
que faz um cão quando ciimeçam a incommuddl-o as 
fuslss de um cnlinçi. 

— Puis que T ncliimou dUnat dvpois do ter medido 
o b bri^u com um olliar sombrio o ameaçador, q>ieiuis 
e-quecer o que cstA ha muito combinado o saucciunido 
ciitjn nút 7 

O judeu 1'cmia. 
— L<'mbra-ie, M<-nabrn, do que diasem >s naq'iplta 

me:mi manhã que mo enlregnslei os quarcnla uni ina- 
rsvieli Ja uiro. Conibinlimus per I'Sia occasiâu Iraba- 
ihar dl eommum acedido | ara >o obli-r o perdão d ' 
CO u d.'f lavei. \iin ti aciua'a o inii'fi'i'e de t« npide.-a- 
109 da cvdula q'le le cerupr mflti', Í<Io ú, do valit ilns 
duicnias mil ili'bras ; eu tluha » pen^amiinto du libor- 
lar o initKue caudilho, qin ainJa púdu propnicioiar 
grundei d:ai ã dcígroç^üj t<'irn d" (..islelln. Kis t-ulo, 
1'orlanto re^isliro- B^urà trrrii f'pqiieeer luJe, o o que 
é peiur i'ipd(cs-ID ãi mala crueH c luituslas consu- 
qiiunda'. 

— nias n qiiG hei do fazer, meu Deus '. oiclamuu o. 
airibul do judeu. I 

— (I quE li.is dn fazer I pnís nã i sabes t 
_ E' q->e Ircuio Guntalo Chacon, diante  dai couse- 

queociaa. 
— O meu punhal le (ar& u3n Irmer. 
— Deus de Jaci b t acaau lenciunaviis... 
— O que tencioni é cravar-la eite puohal DD coraçíu 

sn não me obed>ces. 
Ê Gonçalo, irado, decidido o ameocaçador dou um 

pasio para o judeu. 
Alenahi-a cihiu Jn joelhns. 
A'lucllu ptinlial que fulgia siniilrnmpnle i luz da 

lâmpada, itB para cllo uma coisa horrível o muÍIÍSEÍmo 
Icmcioia. 

— U-<i'Dile-vos 1 o Não derrames o sangue de teu 
irmão, diz u hvro dos livro : não procurei pela seiídi 
do crime a real'z.caii dos Ions de>>ji.a. ■ Sou TOS<O, 
vusso inIOTamunte: o aiiim cimn loiíhn procurado 
Servir-vos at£ ajul, servir-vas-hi-i de hoje em dianle. 
Cielo, e perrnelil quo tos d ifa, quo uio artiico a Ciblr 
nai intos do verdugo : que potso ••ia um inilanle per- 
der fjmíba, e a Irllle e misérrima Tirluna que adqutii ; 
nil" os lum'tia lem as suaa huca* d<i felicidido e de 
deiditi. liilou ao tosio dispdr, repilo ; raia punhal caa 
vo<ti> mia< 6 uma amaiça Impiopila da »ialk'lrui. 

Gunçalo Cbicon guird:'U iigirosamente o punal e 
apúi um mom'nlu de pauta, diite ; 

— Vi-lo que citái aa meu di'pdr alo Ircmai, Icvan- 
ta-t*. e cnteudimn-noi. 

U judeu obedeceu □ melhor qua poude ■ etlM duas 
urdi ut. 
 Sim, lim, enleada mo-not,  dliia   cila  com foi 

pouco irgura 
G irçafo Chicon ptoirguiu :   . 
— Tiau-te dfl irnour a rl-itei o p*rdla do ecn- 

deilattl. El'o obj-CIn d* mlnhi viiiu. O que fiz'ite 
paM que el-tri cmced'S'e o perdia d-fjido 1 
 1f,t tudo o q'^e me (aí poitUd Uttr, 
— Viiiei tl-ftit 
— Vr. 
— P'IU»le-IbeT 
— Timbrm. 
— i;oaiiJ b-,tetm1 
— Sí>, como toxico. 
— IkD, ad'pcitl 
O atdrcj d« tl-ftl, Cadal-Baal, djx ■ asa alKu 

qu« dntiBCia KD* MoJa •icdlcata: ^ifa ta qe* 
uaba Diti'M para sabn d* ctlat c:tM* q*« luaa 
l*t(tla<a«ei« t^Citr tl-ttl. (Jí cbn4a4« a idrt-Üiii bi 
doü eu% i{3« a taa u»í« p»lu CiobMal* it*Miif-ia 

grande exemplo quo abriu a euRs patrícias, oítoreceu- 
ilio um custoso e bndiasirao album, com aa suaa inl- 
ciaeg, conlendo a seguinte dedicatória : 

n A' etnia. sra. d. C'lnslanta I'urpedigna da Silva 
SanilAgu, noiva do cummnndadur Joaquim Lopes Ma- 
chado, O. ü. e C. no dia do aou casamento a maçouo- 
ria Pernambucana. 

Senhora—Os grandes feitos da mulher exio nam-ae 
quasi aempro. pur urn moniiss)>llabr>, um gosto, um 
olhar, uniB granel^ rtisolu^òo tomada cmn o arrojo du 
um leão e manifestada com as turmas doco4 n o tom 
geinrbundo di rola ntquiva que de ludo lem medo... 

Subilinea coulrndicçõns que fazem da mulhurarea- 
hdadii laiila<i vozi's imacinada pelos poetas, a melhor 
imagndi de Uous nn tuna, p<irque lambem nlla, e mu- 
Iher nnnia, a muther lurtu rege tudu em terno do si 
com o brando meiíossyllabo, coro n olhar de bondade, 
corn u i;iislo quo impera paiOcendo supplicsr... 

Fadou-vos Ueus, seiífLera, para que dusaein um gran- 
de exemplo ãs pi^ruambucauaa. Paiabons 1 Alil para* 
bens I 

Diante de tús, tremulo de sinceros ancoios o amO' 
roaaa emuçdus, eslava a eleito do vosso corsçào a 
iotorrugar-vos niudamcnio se devia descer i vergonhosa 
rui ralai: CUD, sn o queriuia a-aim, subindo da tão bano 
&s vossas nlturaa. 

Comprehend05(04, eslendeslea a mão para defundel-o 
o disioaie): — a lísiuu íliine no mmi amor o na minho 
consciência ; uneinonosã foco du D'us o dos hninen», 
[aç.i-so cnino quizer meu venurand» pae, nias iiào sa- 
criflquus lua b.inra, qun um humom sem homa não 
pÚ >i< amar nem ser amado por uma mulher honrada. ■ 

Parobum, senhora I Alil parobcus I 
A mace nor ia pernambucana deposita em vossas 

mãoa oaie frac^i teslemunho dn aun profunda odmiraçãu 
ppla santa coragam com que deste A' vossas palricias 
um eliiquenio brado do animação, tronsflgurandovos 
em ftiusa du Progri'sso, no>t» quadra ora quo. puU mu- 
lher, principaliiieiile pela mulher, o dfmunio do obs- 
Cnranlisiiio pretende avassalar a aucied.idu braíiluiia. 

(Juo o Sup,'. Arch,-, do U'liv.'. cubra de beriçáos o 
vosso coiis rcio o qun um dia srjaes, qual uma Corne- 
lia brazileira, niAe ile numerosa raça do Graeclioa da 
liberd,ide muduma, eis o quo de coração tos deseja a 
meçoneria  pernambucana. 

Itecife 'i3 do Muvembro de tSTit. D 
ICstã abrrto o iixomplo, e ha do sor seguida com o 

fvrvor que os obscuraniisias lolvei nSo pensem. 
Ciiube ainda uma vei a Pernait:biicu levantar um' 

priiteiio 1'luqueute em nomo da llburdade d i cunaci<'n- 
cia, esmag.indo com u espirito da citilisação moderna 
B9 auBchrunicaa protnuçdea da Iheicracla. 

com 03 padecimentos moraes, jjuplo propilo do (ifDclo 
de reinar. 

— R al-rci que le disso T 
— Não me roipuudeu. 
— NãoT 
— Não, tn.13 apertuu-me a mão em signal de assen- 

timento. 
Gonçalo fez um gcate de quero ae scniia muito sa- 

Isf.i'o. 
— Nn outro dia... prososuru oj idpu 
— Que SD paísou uu outro du I atulhou Gonçalo 

Chicon. 
— I)i<!n.ma o spguiu'o ; S'bu, Hcnohon, qu'i o ha- 

clisrei leim.i cm dizer qni pa^S'i li<:m, muito b^ni. 
— lí lu que Ih' ti-f po!i !"-le T pergunluu Chicoii. 
— Il'r.'pnndi-lh,j que f bachai. 1 algum motivu Ifliia 

para a''>ioi fallar. 
— K nada mais T 
— Mais aig imi caUa. Km seguida a cere; cu n1 ei ; 

ninguém mfllior do que vosía alteza pdJo subi-r su goza 
du saiidu peiFuits, 

— Tens razÂo, red.irguíu ei rol; ninguam melhor do 
<|nu eu pdlo sob.ir is-io. E n icrdade A que estou bom ; 
luas apBjsr dia^o sinlo ci-ita c.ii-a deolro do mim... 

— P..dom icr mllueuclas luaiaes. 
— lustamciiiii o quo h'julum dis<£9.o, Munahon. 
— I.'so 6 iiiAo. 
— m-1 
— Tanío aisim que «ma vci sifi'dada a enlidode 

mora! d • iudividuu, pdJe sentir-ío ulfectnia a entida- 
de physica 

— 1^' tuidado. B ha remédio para Isio I 
-lia. 
— I£ qual é T 
l^u luipundi-lhc : 
— Paia quo o medico possa receitar 6 preciso saber 

a causa do mal. senhor. 
— A causa I Qocm ilemon'o ha'ia d-j pnnfar em IF- 

melhanl') coira T A ciu^a ião eilei doigoiloB coa'1- 
nuos ; eilas perpetuas ittiiraçúes du rnino. 

— Qicrdizi-r, que tona alteia □ quo cípcrimenla é 
nma niquielação vaga... 

— liiD, isso, uma vaga InquiHaçio que muito mal 
me IJI. 

— (Jndoí pi-rgunli-i cu. 
— Kia acl ; uma» vezes no coraçSo. 
— PUIS 1110 pro<ém, ti-iih:ir. do quo muitas vete). 

roíia alien ai-i tem a eonicicDEla lrin|uitta. 
— Ilifieslei-lho liru t 'iclimou Cbacoii. 
— Eitclam-nle eomo Icabo D goitj da toi repetir, 

replicou Uenabra. 
— K tl-iei que respondeu T 
— L'tianiou-ae, olhou para mim com um moda iin- 

gtlar, c aisustidj  voltou oi olhus ptra ludoí oi ladui 
pari  ter te alguém a (ib^eiTiia,   e cm  seguida  dis 
se-me: 

— Trni ratlLT, Ueniben, a caoiclencla d)i rrii fi 
leiai tuita-ta t roargitc) como o céu em nolle dit 
loimenla. Etin langos que ss vae drriaminJ,i apdt 
mim, eiiei caitellui qua le airaitm, «•<■■ cumbiie* 
que ia proloagim, eti^i caudilb'vt qu« p'1 jioi de um 
e de UDtrã Isdi, ludo I'lO me p-riuibs o eipinla » oei- 
ta KCiiUo adiílobsila tcii< da que o hichjxl. Uái jl 
qie cjmpttbtodeite o mat, diu-ai« ondi estio iv- 
BiPdia. 

El-(ci oAaa fita m!n Cúo c* ofhM miAta dtinl- 
tadM. 

Á(ói BB ffluiDíata da nO'tlo, rcipoodi-Ui*: 
— O naríio ctut4. 
— EiiiUl .        --    ' 
— £* Q im Tv< d"í9. .   . 
O attsawa dt tl-tii Ha Isíeflsltel.     ~ 
'—UsdiT pttc^aka-Btatll'. f^^i.,'-, 

A semente não/oi lançada na pedra, o terreno aco- 
lheu-a ; mais tarde ha de germinar o fructiflcar... 

A.liconça para celebração do casamento foi coDcablr 

da nos seguintes lermos; 

a O eim. sr. monsenhor Joaquim Plalo de Campoa 
pdde na cspulla ilo Gymnasio Proilnclai assistir ao re- 
cebimanlii • mairimiinial n (I) dos nubentes (P.o F.). 
do conformidade cnm o que prpscrev» a rilual para oa 
caaamautiis dos acalholicua, isto é, sem raquete, seni 
esloila, seiH bAnçío', ou outra qualquer cercmonia re- 
ligiosa, hmiiandu-so súmunla a ouvjr o mutuo coneen- 
su, salvo ao o nubente, qun ô ' notoriamente conhecida 
a como miado d aociedade secreta, e deli'gado nesta 
a província du Grande Oriente da njaçoneria no Urazil; 
iB corno lai incurso na peua dVncommunhão reservada 
< ao suberano pontilico s, apre«entar-rao com aolece- 
deocia documento que prove ter abjurado da enciedade' 
maçonlcn a que pertence, e, ro veriGcar-se osla cir- 
eumslancia, o nieamo monsenhor não poderá assistir ao 
CBsami'nlu sem nova o eipreisa licença mtnba. 

Una Vi.ta,  11   d«   Novembro du-1870.—Ü vigário, 
ífHgiisíoFruiiAíiii Moreira da Siíea. » 

Sob o titulo — Novo plano — publicou mais a Pro- 

uíncío du Pernambuco, lu 20 do Noteiubro o seguinte: 

■Todiia ns^espiritos qun ainda so ptooccupam com as 
calamidades que assolam esta terra, tom procurado 
ilescubrir qual o movpl que levou o ar, I). Vital a sus- 
pender o iiian<enhur Pmlo do Campos, no dia seguinte 
ao da celebração do casamenta do srl commendador 
Joaquim Lnpfrs Machado. 

E na verdade (Ica-so perplexo n indeciso em deter-, 
minoro motivojuitu, desdo que foiaquelle casamento 
celebrado nos liuiilus du hcença, concedida pfla euto- 
rldado ecclnaiaslica. U'unde se conclua que essa pena. 
nlo fiti imposta ao monsenhor Pinto do Campoa.por ler 
exhoibllado das faculdades q-uu recebera. 

O sr. D, Vital comprelionueu a repercussão qua la 
ler em Iodes os ânimos aquelle casamcnie sem as so- 
tcHinidides da igreja. Temendo aa auaa'consuqueocias, 
maa não querendo, ao mesmu tempo, negar' as licen- 
çaa para essua acloa, para que o gqterno possa 
sempre dizer que ignora qoa os bispos Ba'ejam 
pnndo embaraçoaT ao casamento de maçons, como 
nlo ha muito o declirou, talmlnou com rx-ifi^rmafa, 
ao primeiro aacerdule, ainda que do alio boido  que 

— Ma vossa vontade, »- .'-i. 
— Mão le comprchendo. 
— Mais tarde me comprehendcrã voi^sa alteza. Per- 

miills-me, lenlioi, que vos ponha bem t 
— Perlnillo. 
-- Então É nccc.iisaiin que daqui a Ires noites 6 meia 

noite em ponto vessa alteza me conceda que entre na 
SUB lenda sem que ninguém me vfja. 

— Dar-ic-hei uroa ordem. 
— Mullo bum. 
— lí traráf esse rcra>;dlo T 
— Tragu. 
— Conllo em ti, Blenahen. 
— Tenha esperança vos-a allaza. 
E o judi'u loriiando-se mau pallida e mostrando 

maior ciimmeção depois da na-ialita que acabava de 
fazer, prosfguiu ; 

— Agora, t6,le a oídcni. 
Uoiiç.ilo Chacon  comu   quo devorou cura o olhsr o 

lrC'g,miiiiho que o judeu lho entregava, 
Alenahen piosegulu : 
— A tenha do el-rei estará paro ods aborta ímaobS 

a nmto. 
E pisfodu um momento perguntou: 
— Adlviíihoea egura qual 6 o runodlo que preoaro 

porn-el-rol. r    r    "  • 
Gonçilo Chacon cravou o seu olhir sombrio o glacial 

a-3 rosto do judeu e redarguiu ; 
— Adivinho ; mas teiás valor para laolo t 
— I*Íao teioi reniPÍlo. 
— FaltarAs a^' l-eu compromlssu ? 
O judeu respondeu. 
— Nâo me é poísiti-l. 
— Itutilarás a alguém a nosso legredo t 
— A nlngufiu. 
— liem,  volveu  o implacável Chacon.    Entretanto ■ 

piicifO do uma pruva. 
0 judau ncuu admirado. 
Eulr<'lentil perguntou : 
~ O'lO prova p etendeii I 
— Um Juramento. 
I'ur.euiuioo o jidcu cravou o» olhos inquielot no 

joten Gínçalo Chacon, 
Üípoii de um mumento du alguma heiilicao, eicla- 

mou : 
— Ei'gis-iu.i uiu juiaiiienlu que oilou dispus lo a 

prestar. PorCm quem m» garaulo o que me ollerectl» T 
— A minha palavra  é a palavra de um catallelia 
— E poiqua nlo haveis de Jurar lambem T 
Ch'Coa sorriu-ia iD'omeole a reJir,{utu: 
— E-ii bom: jurameniu por jutaiiieato. Toca-la 

pilmpiiu a li. 
Mvnahoa, p'llldo e eommatid', pni a mio direita 

«obr- o litro d'Jtcb quo tiubi Miado lenda mo me o- 
101 au'ei e ridamou : 

— Juro par Abnhjín. erpnia do Sara; por l»aie et- 
piiodf lltbeu:o porJirob, e<puia de llscbal, qua 
liil e eiaclamrnia cumpdrrl o qua prumelti. 

Pursua vetG>n;tla Cbrean pgiau da toa Mpada 
cuja empuribid^ra era eoi fdrmade crat, « peado ■ 
iiljibbrerlU ticlimoa : 

— F. eu juro itt ma «VI. sígoil itjrmplor d« todo 
o cb'>tU>, qurtntr.gir#i a e«d;,li a* JaienUi nil 
dtbrai ca.UlUoii ^igi qae ap|tqa(* «u« icmcdio 
qi« ftMiT» paia tl-tci 

1 lias ubrit qi» remédio ét pvigastoo Htaabas' 
— nlaiftlcieroaUoseaAi opvidlo docondautel 

. (pttUads.) 

-..'•,•'"3 S-'-','--: ^''•~'--i '■ "   "-^•■- 
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COKlliilO MULiyiATiU 

eelebrou ello cosimcnlo da ""M ciprcit pnra que de 
hiiJB em dianli', o tiiíçuii i|"» °S'> 'lu""' abjiiMr, nSu 
Bntiiillre socrtrdule qHe cch'bri! U neu lasiimjHlO, muilu 
euibiKa >PM cuiicnilida s Jii^pi'V- 

tiassinj prcuiidi o sf. I). V.lal alulhir os ofTuil'is da 
novn oropaaitnJi r|uu (u-geem i I'lilu â sua ot'lasln 
T«>CçÍi> lli'iocralicj. 

Iiiijjiia inlfnlH t - . , 
Il4cii:ra n sr, I). Vil»! it a-nm que i|iiiiBr, ponha 

sm int.irnjil ujiic^rin lo.lm os alvriiunlus du qiiu puiler 
dni.d', nil cdílíeguiiúfil-ir-nu* rBliugradar, puro es- 
pirito do ssDulu ruíiilB Iriíniiphaiilo aul uiais Iodes 
embale». . ... 

Agnn S U Jmi mud >u d» dano: JinHhiiu o suhlsrlu- 
gio.e paase furladii.pelis orrogíncas.iielas iiosiç6í9 do- 
llnidai da ouu'ura ; o jrfsuila lom lOHchas « conlia 
marchas noluraos. 

A suip.i'^c.iu fi-iii/uriJiníii de monsoihor Pinto ae 
Caiupoa, vem rov^iar-no* un rnvo iilano d" roacçãu 
q-ie csmi-ça a sor e<wulo lo pftlo iT. D Vil^l. Oi lüctus 
[josleriores vitSo coiidriDar as UOSííS ptotUfles. 

A'respeito do mojrao msuiaplu u Jornal do Iticlfc 

dou a 31'guiRte DOticis ; 
•CoiD a fx-infuraiala cinsíiealía o noss" jo'on pre 

aJ.i iUipenJ-uh-nlom daUiiUi as siiai mdens, e piir 
npiç) dedoia iKCZi'", a  m<nisi nhoi J .aquiin   nnio de 
^ .        1 I.J»   .1r..^nrHitrt    iljt    Viin    ^ l 111 111 3 lll^ . 

)aJ 
e 
Campo.', prei.ido domesliCO de Sua Siiilidade. 

Seaitiidu " lÍMDt du uos, d'U caus.i a osLi casl'BO fr 
inonseiiliuf Pinto do Campo* dilo «fôi o casamento 
acaihalico do-ir. CDminondad«r Joajuim L'lpHS flU- 
cliado, qua ella meimu íplrlirâra iia n"ilo aulBiior, us- 
lireiD os conjog"9 pciIeilsmfNíe casndoí ; UUIIOF, 
purem, suswnlom ijuo a suspensão te»o por flm pra^ 
iudcara moníenh:irl*inlode Campos ua esciUia da 
senador, indispondu-o no ojpirUo eilroofdioorlauieuls 
rol'dioso da 5. A. imperial a rrg^'Olo. 

•S-ia como Ifl', o (aclo causou s-ntaçSn o nos parece 
qno, desde muilo, n<i espirito ainjeUai Ju querido pal- 
lor lljvia ganas da Èar uma cajadada em ovellia da lauta 
imputlauoia, mesmo para einiilplu das oulras.i 

A Garcia de Nalicias da corle pulilicau o quo 99- 

sue : 
oVimns hinlem uma corla parlicuUr, escripl» da 

Pernumbuco raomíoios anles da parlida do Elbe, da 
qiial eiirahimos algiins tópicos no qua é relativo ao 
embarque da Monseahor Piuio do Campos : 

■ O pDTO fBuniu-se am numero avullado no cict 
da prac) du commercio par a assistir ao aeuombaíque. 

«Quando tila chPB'U duram il'aa an sacerdole in- 
dependon'e ; . marras a U. Vilal ; abaixo a th'ie- 
eracia. 

oMonsenhor, agiadocend.i a manitaslaçâu, pediu ao 
poMquupurdoasae B D. Vilal, que, ,icla imprudência 
da própria idade, não sabia o que esta» lozendo, pois 
que file jl lhe liobi perdoado. 

«Qnando acabou do fallar homo um grande tiuiuero 
da vivai o.murras, 

• A msmí-staçSo n6o hide pailirt) mas do povo. 
Ui'ia genle do lodos os credos polilicoa e da posifio 
elevada.* 

COLLADORAÇÃO 

ItiopBJAMEinú, 5 DB UEzeuBno na 187U 

Liberdade iloH cultos 

XLIU 

SUMMAUIO—GolilÈo; um dos maiores cilincs d i ta- 
DBtismo religioso, ou das ambições cloilcaea. 

Wa .Roíislados dou! mundo;■ do 1 = do Outubro 
ultimo encontro uma noticia curiosi de manuscriplos 
coBBorvadoj no Archi''o secreto d i Vaticano, que sio 

um doa mais eloquentes documentos du cbscurantiimo 

romano. 
Trala-so de Gallilêj. 
Ueiíarei boja a marg-íni os Apoítolos da.jui e us Mes- 

ainai de   S. Paulo,   para communicar a meus leilorpB 
Btifuna apoiílaiiienloí históricos, ri'con tem ente esclnro 
Ci>l04, sobre as violências qua solT'CU cm Ruma o llhis- 

'le lebio do scculo XVll. 
O registro dos píoceíjos e pprsPgu:çiJ)S que lho mo- 

Tfirara o papi ca inqiiisiçlo, occulto no lenebroío 
Atchiio Stfcrelo, (ul um dli cjnflado por coorpssio e». 
pecial do cardeil Aaluoelli, ao aabio llaüaiia Uamlnico 
llerti.que estudou e cilractou ai curioíos manuscriplos, 
no gabinete do guarda do Archiro o padre Thoioor. Da 
expelido de O. EJaril di Qotiela A. Meiiéros na «Re- 
Tltti do) dous mundosa. 

Galiie» luodou a physica eiperiroontJ, deicobrio s* 
leis dl gisrídade, o pcndulo, a bilapça hj'droitalica, o 
Ihirmomciro, o compasso de propotfio, e Qnalmonte o 
telejcupio, com que dsTasiou a rjilidâo do otp ç», ti- 
isodo obisriaçõ') ImparlaQles, entro >i quaes a dos 
«aleililcs da Jupilor. (Jianto i mrchaalca celeile, que 
lol B ciuii dl pariíguiçlo, Gilileo foi tlmplai ciposilor 
e apologiiti dl dtutiloi da Copotnico, qui can:lderou 
o Sil, como centro do ijitcma plsacurio, e * tetra 
■impletmeDU um doi ptinclas, em coalrariolaoliga 
thwiia da Plohmeu, que teputaii o ooiso globj o 
teottoda todos 01 matimeniaiiMtobiJe uo irem In en- 
te lecJiDbecidd. 

■lltiia alli, dii UetiérM, uma norldsda propili pira 
laqulelir o* Iheolojot' fodiio cites conaideririDof- 
faniUo o systems, «inquinto oli piisiia da hjpolbeie 
miihamsUca, at;l aoi siDioi pau leui cJicul'X, mas 
ola iraotlinniodo-M, cardiaai* ai abMrraf6ef,dei«a- 
ToHoifoWt • UcAe* de Gihlca. am lerdad* physiea 
túmtítti »M KDl^dTt. prisbn da coBtrqiMcUi ubre 
■ pliuaUdadadoa (Duaioi, ao flffldaer*ail«.* 

Ora, OH**')* ^<B7° fdactíoaita ca Rama am trl- 
iMOiIcaa o Boas d'aHoIlrfio Ramiao*, ihctlifíM c 
«õtatiiÍM, cvjii dtciíAi) cnEB Ut aos psdiai tatboE- 
CM, Bi9 *«odj báu «aslaar atm taastUr priatípto es 

iosCrJM »!*«»». •«" ■ »• appíS-í^J, 
p^ fM M (TiaJca iacAitUt da CIUM » mU' 

ntt««rtri(a*.  ,>• ?«!»•*«•'*m4.r  t»tüai, «» 

do grandes recursos do  iiílclligencia pata ronclliar as 

nuta» thcorias calesle* com os livros sagrado". 
Pouco depois perguntava a lnq'iiiiç*o ao Collogiu 

Homano, .. q.ic su duvia pensar das obícrvaçõaí ce- 
1.^íies qup ocabíva du l^icr um mathnmanco dislincto.. 

A rcspojta a eíta primeira tentativa da perseguiçio 
foi rnoiavgl ao fubi", tnlvei p..r causa da grando pro- 
lecçio que llie oHtorgivam o Crio Djque da loscaua e 

outroa potentado! ds6poca. 
Mas O! Tutqiicmadas uân düíaniraaram : em seguida 

intonugiram offlcialmunle o tribunal [llial du Paduo, 
oisno procusa.rinieulaJo contra Cuiar Cruinonini por 
eerlaa ousadias philosophies nada hivin que se referis- 
se o (ialileoi. li ae meíino tempo os jcsuiias O ataca- 
am do púlpito, pirqoe se alrovi. a lançar dovídas so- 

brn n milagre d. J HUé, que lüier* parar o solo. 
Durava cslaBe^taçâo clerical em lülõ, e mesmo li" 

nha Galileo segondj «.'I pirlidü para Roma, ccioado 
do rrcjmmendaçúe», psra conj'irar as ameaçis, quando 
.1 josuilo N.C lias Lorini o d JUUIIP.Í^JU ú congregnfio do 
ajuio oITlcio, do "ler emillído aprapusiçõus suspritjs o 
lomenrias, op;n;úJa contrarias ao leito das Santas lis- 

CriplurasB. 
Nlo lho valoram os padrínhis, nem a modareçio o 

h=bilidaJu djs cij^licaçóJi. em que proiendou conciliar 
a ll.blia com a scianoia :-á 21 d.i Pcieroiro do IGIO 
dccidio o Santo (lITlciu, pT unanimidade do votos, qtic 
=snm absurdo e linreíia nâ.j se pcS lo pclendor que o sol 
É fiio o que u terra gif^"- *■- ''*'!''t ordi-nou o papa ao 
cardeal llellarnaino, ílie.so vir Uahioo a «ua pmsonça 
para quejuraaso nio maia suslcntir princípios condom- 

n.<do3 pela egreja. 
aSo não subníatler, ált'\a a caria p.>n;illcol, seja reco- 

lhido i prisão.s 
O illuslre astrónomo p-omellpu ub idecer: i 5 da 

Março seguinte promulgou a "Congregaçio do Icdem a 
coademnaçãa da obra do Copérnico. 

Destes (actua authrnticos resulta que alguns historia- 
dores mode rn o J ei Ião illujidos ou querom iiludír-nos 
quando suslcolam que o Santo Ofllcio prutcndeu con- 
damnar nio o syjtoma do Copérnico, mas as interpre- 
lações Iheologicts que dellc emíttía o aeu commenla- 

dor. 

Nem o livro de Cjperoico, nom a carta de Galileo 
relativa ãi manchas do svl,neai a lua meinoiia sobre os 
satellilos de Jupiter coutem urai Bú phrase iDlerprela- 
1ÍV3 da F.sciipttirs Sagrada. 

Fica bem averiguad j que um tribunal de iheologos 
som examinar, o lalvei para lisa incompetentes, a ver- 
dade da doutrina de Copornici, BUCtoritariamcnlea de- 
clarou abiurds, herética, opposta is S<grjJjs Escrip- 

luras. 

Gililoo jurí-a calar-so, nio contava com a necessida- 
de imperiosa de propagar a verdade, quo é a piopria 
essência do génio iclenlillca. 

No seu retiro de Ueaurcgird recibii numerosas vísi- 
tsa, quasi todas Inípiradas polo amor á acíoncía : con- 
tinuou a sar o chufo reco;ihocido a admirado do pro- 

giessoscicDtiUco na llilia.   . 

Limitava-se porém a essas conlurencioa iniimai o por 
alguns anoos nada publícju : mat desde 1<{23 juigiu-se 
irjoquillo o livre, por ler subido â cadeira poniiOcal 
UrbiDO VIII, Florunliuo, amigo das luttras, f iViiravul à 
lAcaJemia dos Lince», o par lie u la rmenta benevolo 
para Gahicu. a qtieni dicgira, emquanto Cardeal, uma 
poesia eiithosiasiica, Fossa cin(lan(i na amisade do 
novo papa, fjsse impossibilididj de calarso, quando 
Keplur filiava ouSidamunto fdta da Italia, G .liloo ani- 
mou-so a publicar os seus aDisl'gis sobre os dous 
grandes tj-íteroai dj mundo», que lhe lornm orfg-ra de 
amargos dissibites. 

Apenas publicado o livro, nomeou o pspa uma com- 
missio para i-iaminal-D ; o apresentado par ella o r>ils- 
lorlo, oídanju íO inquiildof de PIoronça, Inlímajio o 
Gablee a ordem Ijrrojl de a p:o sentar-so em Roma, no 
seguiole mcz de (Jutubd^ de 11131 ao Commlssirio Ge- 
ral du Santo ODlcio. 

Setenta aono], mulotlias, um> hernia, atteslados de 
medicos, iaiervun;ij uíDciosa do Gião Djque, nada lhe 
valeo : lavrou-so oídijm suvcia do o cu iduiir preto 

para Roma, o que stTpoude rcalisar-ic i-;ii Janeiro de 
I0'3. 

A IC de Abril le'o lugir o primeiro interrogatório, 

no qual intimidada o illtiitre relho eonlussuu que teco- 
nhccera desda IQIO ser a doutrina da Coperaico contra. 
ria i Eicriptura Saoti. 

Quii Invocar a amíiade de lodncíi que o ligava a 
Uibana VIII e para lito disis mii< Jo umi 'tt qio da- 
ifjiTB eoafeitar algumit piiticularidsdei ao Santo 
Padre. 

Uai o Sioto Padre l^i ouvidoí de mircadar: o pitio 
n|] obteve auJIencia. 

RfMlhlda Is priíd^ da loiuiililo encoatra moita 
CJmpaiiloe BTmpalhít d» piJre nmmiuiiio .Vicenl* 
Useotano.qjelhs aciaielboa lolaiia submisiia, a dU 
tia: aiblida■ conftitli dl cutpjdj,a hoara doTiibu- 
Dtlcili salva, e (dia-la lar clrmeacia.B 

Gibleo adjpUa a COBKUIO, B toITcra • ddr da decla* 
rat-a« aproeiplo pin rifaiar aupíaündaCoparaica 
por toil* a* mei >a qu* Dt.»i UM ci>aeedaii«>.Vates-lha 
Mta prioMira bumiliiçlo ter rtmavids pira a palicia 
ia Eabaiiadir da ToKiai {toa itfllisctli 1 vlttl) 
oada irabca M nididsi «tlfidíi por «u anolaada 
«04*. 

Alfamu psbvna da dtbn CKri?ta m«n<«caa«T 
cooiscaoraist. 

U BES lonsidtda ia ttíMitíM. mu haatB ifMlM 
4* ror Dtm$ f :n ImUalt • Okslar tma 

quem talla aos pad'cs ignoraoloi, fjnallcjs ou potver- 

tos. 
E Jiz-^hrs : 
üllesld-mo fjícr VBI.T O o«lado de mifera>i-'l índls- 

pasivõo corpórea a que me ri'diii.u unia r.oiilinua nn«u'- 
(IB por espaço de dai meio*, u uma longi n r"iosa via- 
gem, em horrível cataçfio, na iilido delH anuo'. Tu- 
nhu 16 ni cl-rni!Ocla e bonJad.' Ao* iimineiitissinias se- 
lihores, que síio meus joiíís: espero que, a» na inlcgri- 
dado üu sua justiça l.ilta nlgmna cousa a tão e"ndi'S 
solFiimentofl paia igualar o cJtigo qne ni-revem as nit- 
nhis culpas, havoráo pot b.'m pardojl-o ao dccUnio de 
uma velhice quo huuiildi'muule lhos rec.immondu « 

U.n segundo interrogilorio a ?,0 de Abril nio mudou 

o estado da questão. 
Oi juiics decidiíam unanimemenle quo em snu livro 

Galileu conlrov'ofi ás inlínlaçaai d.> cardeal IWIarminO 
e 00 deeielo d,i Congnigicflo do Index, li log" o papa, 

por d'.'cieto de 113 de Julho ord<'n lu : 

a Que não se liniilassom a um exame sobre a ínten- 
çào. . 

« Que se procedesse a inlortogoljiio com nracaçi de 
loiluin. , . 

o Q.iB loise eK'gida a alijnraçi.i eipreasn, " lo'se oo- 
crelod.i a píi>Ío pulo lampo e m ido que a Congregação 
o eutendesse.il 

Interrogado pela ullima vei a 21 de Junho (IG'i3) 

declarou que depois da decisão da Congregaçi» do In ■ 
dei, sempre livoía pordlsa a doutrino do Copérnico, e 
verdadeira a de rtnlomeo. ' 

— Uiiei tudo. abjurae, intimou o foroi commissario ; 
se nlj ubtivermos a verdade inteira, recorreremos i 

lertora. 
- líilou aqoi para obedecer, toi a replica do nobre c 

'ntelii velho. 
A abjuração foi assignada ; e dos lermos da senten- 

ça pareço interir-se o empfgo da tortura, porque 

d:i: 

aComo noa porecla que ní.> nos linhas dito a verdadi 
ioieíra sobre a loa intenção, j'ligamos necessário recor- 
rer ao iviame rigerusou. 

Era esto o lormo legal e jurídico, empregado nas 
sentenças, qiiecondcmnaram o accusado A ciperíencia 

da corda. 
Kntrelanto.do exame dos nianusctiptos na» Içou bom 

averiguado o emprego cITcctive da lortuia, porque lalla 
o auto especial que sampro se lavrava. 

Era regra constanle do Santo Oníeio ; seu escrirSo 
registrava tolas as circomitancias nccorridas desde a 
intimação do r£o, que ia ser conduzido ao lugar do 
suppliclo al£ o momento da desatar-lhe a corda. 

Nesses turriveis autos lia-se quantas palavras prot-irÍa 
o paciente, emquanto o despiam o amarravam, seus 
movlmcnt-js, suspiros, gritos ia dor na duraçio da tor- 
tura. 

manamentq possível para alcançar os ílni que leve em 
mira o legislador, e>lo pn'ciia alUndur occoradimcn- 
10 a netosaidadoa o melhoramoiitos indispensáveis U. ms- 
liluição, parn eorrnipoiídoado í solicitude das petaoai 
as qofli's cuhíl :u a consecuçio do 3"U desígnio, dar a 
província o gnsii dai vanliig.mj da instrurçio. quo po- 
dom I ruvlr do losl^tuto dos lídiícaiidos ArliHces. bee- 
cio Sei«nllíka-A terra idia (continuíção), IleviílB 
doa j'lrnaef, SiTçã" tsidustriol-Kitola do nossas vias 
férreas, líxloriOr-Uitiinos leli-gramiua" do Europa O 
Noticias do Rio da 1'iata  Secção li>te. Noticiário,  etc. 

Tribuna LÍberot-'t•!>?.: Artigo editorial om o li- 
tiilu—O i'"/o inc.imp(río,mnSlralÉdü que a rHurma elei- 
toral liii um v.irdaili'iro .«opbisino govern a mental. Llt- 
l.iiaiura-/;ri,Wu/ {poesia do sr. Theophilo UiaO. 
Variedade ^llp^<■!^õ■sdu viítgem (Lraducçãida íTIIIU- 
7ia) Secção Agrícola—A unho i lavoura, Wotloios da 
COilc, Piotlciaiio, etc, 

A SínIiJleílo-Trai: Artigo editorial allribiilndo a 
corru[çãoq'iii Livra na sncicdado ao espirito_ liboial 
da Èjiora. iiial qua no ffia opiíifiu í^rii rerhudiado sa 
o governo, que O conlempr)raiieo aecusa de libio e 
(raco seguir urna politica I uuca e vigorosamenta ca- 
ihohca. , . 

Stgue: Ri'VitIa dos jornaffi', Conleroneia do padie 
Joíé Lourenço da Coila Agui.-ir Paraense-ArUgi poo. 
hticu—As pleiçô s (do ÜíIHI Ladra»), OeiDino retigio'- 
(da Civilimçào do I'oiiia Delgada),-Eipedionle do bis 
pado —Noticias da Cdrie, Not ciario, etc. 

Oitie Je/Ijoslo —Reapparpcou do ti. 8 esse pe- 
riódico redigido por alguns in< çes académicos. Traz : 
Artigo edito ial prufl gaiido O anligo costumo das tntas 
lia academia por porto dus veteranos contia os primei- 
ro—annlslas e que d--vo mesmo acsbar, S'^cc'io Histó- 
rica—.in Ion r-íii, por E>levBm Itourtuul, (JueslOes su- 
c'n'3-S"tíroiií(i/inj)ií''ir. pelo mesmo, e Itrpiibliea e 
Monarcliin pur M. J. V.llaçi, Vaiiedade—fnia dfspí- 
didu, por lil. J. V. Lilieisiurn—riislfífl o A Sepa- 
1'ifiio (poRsíi) pur hmael Kroemberg. Frurlos dn 
lenip», por Estevam Lnão Uourroul, Exterior O derí- 
quilibrio turopeu por li. 

«Pui suspenso na corda, riigistra tranquíllamonle o 
isant' •, escrivlto. e paz-sc a exclamar, em altos grilos. 
repelidas vozes ;—Oh 1 Senhor Doos I Misericórdia I 
Virgem S.intissima soccorrei-me I—Depois da um mo- 
mento de silencio, do nove griava:—Oh 1 Deos 1 Oh 1 
DíOs, etc u 

Não bastou a ebjuraçio. O Infulíi passou o resto da 
vida preso, primeiro no palácio do arcebispo Piccolumi- 
ai, depois 00 sua quinta de ArceIri, perlo |de Florença, 
cora permislio da receber visitas isutad ts de parentes e 
amigo^ com laa^o que nunca se reunissem mais de 
deus. uVediram o special men te. Ioda a cummunicação 
com sábios estrangdros e 11 .llanos. 

A Iodos as nuncialurase a todos os inquisidores re- 
metteu o papa copias da sentença o do acto da abjura- 
çio. 

Em Florença os princ>paas discípulos e amigos de 
GalilHO, pailicularmenle os prolassores de mathumali- 
ca, fatim convocados nominatim para ouvir a leitura 
dos djus lun^brosDS documentos. 

Tarmlnaiol com ai próprias palavras da memoria que 
cltraclu. 

nirtchada i boca a um sablo,ia < t cundu em recursos, 
lio admirado du publico, contava-ae mitar com o mes- 
mo golpos llicoria da Copurnic», ossi doutrina perigo- 
sa, que assuntava os Ihuulogus, desliicand» o centro du 
universo, privando a leira da nua prirnaiii, pira subi- 
titoir-lha o sul, abrindo camiubo afjimídavtit hypo- 
iheics tobre a pluraliJado dos mundos o lubio o Hm da 
creaçJo. 

Vaoi eiljrçoi I a verdido descobaita subrcrcÍJ a to- 
da* as coridiimoaçãui. 

E oio luí G .lileo qu°m profeiÍJ. como di^ a Iradi- 
(io, a celebro oiclamiçãu—leppui li more*: lul a TOI 
aoonyma do geoeio humano, que aisim proclamou a 
tecdidc cteraa de tuii crenças.* 

—Tenho algumas notas ii i-jcceiíoi do dia,quo Qciui 
para acarta de 10. 

Vtlho Libirat. 

Aulu dn prcsidenulu—Hm 5 do correulc : 
FOI concedida 8 llippoljiio Antonio da Rocha, pro- 

fessor de primeiras letiat do bairro doa Remédios, 
LarniD de Taubalé, remoção para a cadsira do bairro 
do PerequS-s:íil, termo de Ubstuba. 

Companhia União dos l.nvra JurftB— 
Ri-cebs'i os us esiatuios d> associação que coui OFsa ti- 
tulo acaba de funrtar-so na cflrla,C'Jrnpii>ta [irincipalmon- 
lo de lavcoduces, sem comlulo excluir pessoas da ou- 
I'as prullisõ-i'. e;l\liit'ts que fiiaiu appruvedos pelo 
decreio D. C208 de 3 d < Junhi do co'renteanno. 

E-ta compinhia, teiidu priucipnl menie em «islã 
promover por tiidus os melai licilus e Ingias e desin- 
volvirneuio progressivo da lavoura do paiz pinpôa-se a 
rsiabelccer casas du cuminissõJe aas. quses ae laçam io- 
das as Iransacçúes que fe compttheodam OOB limites e 
Uns da assi ciação. — 

A União dos Lavradores, diz a directoria no seu 
prospcciõ, lendo Iodas ai vantagens de uma aisocla(ia 
do credito real, pois quo faz empréstimos a loogo ou 
a curto praso. com ou sem amorilsirção por aanuidades 
Ciimo se cjovenciouar, a com juros ounco superiores 
a 6 % ao anno é siiparinr e prclerivel porá os agricul- 
tores, 00 lianco do Itraiil, ao üanco Itural e (lypnlhe- 
carl t ao Uaaco Iiiduslrinl e Mercantil o ao Uinco 
Predial, que sAo instituições prapiiamcnla mercantis 
qua se não contentam com tio mudicos juroi, o nem 
olfari-CBra aos ogricuUoiea lodos oa recursos que llies , 
olfartco a Uniãados Lavradores 

Iljpituilroiuo PuuUslaao—Hoje, se o tem- 
po punuutir, r«aliíar-iü-hã'> as corridas no Prado da 
Mouco, coinoji lol aunuuciaJ) pelos jornaos desia ca- 
pui. 

Inaicrita pullc3ul—Foi enviado a auclorlda- 
do CDUipQiunie pülo dr. subduing .do do  £ul o InqiierilD ' 
feito   contra Francli^co  Jo?ã I^raga, presu eir^ fl.igranto 
por ter fiirido cum uma bengali a cabpçi do manor Joi- 
quim, esciai'odo dr. Dlnu. 

Pruc^^sso por <|ucbi-ia dc tcrnia—Fol con- 
cluído e envisilo a uuclondade coiupelanlo pelo dr. 
suliddlegado do sol uiu proccsS'i por quKbramento do 
lormo do b m viver inieiilido contra Aureliano Xavier 
Piuhoiio,que sa ocha preso por estar comprèhendido na 
disposição d I art. 30i do regulamento o. 1^ de 31 de 
ÜAueiro du 1813. 

REVISTA DOS JQRHAES 
Capital, 7 de Dezenibra de IS70 

Diário dt S. Pauto -Traz ; Udi iil'gi editorial, em 
o qual. traotoevenda om eicripto do ar. dr. Uitiinbo 
Prido Junior a^bca ai oitlmu eMfOe^, fsi ilgimif 
e-iniideriçãei retitivai «o ir. dr. Sleadei da Aluridi, 
PaiIfloUIciil.NoÜEiai da CO re, Eiieriot-O cirdcil 
Ãntoaalh (da'Jornil d> Cimroercia) : A Glacia e*k 
QdciUo do Oriente (d> Joiail dei üjbili} GauuUii, 
etc. 

AVmríMtiaitS Paalo-Trat: Secfi) adiólalilia- 
tíTi—^aafiõ iuforUntt wArt o im/^iíj prtiitl, 
aitija aoi qM o coalaoiporaiiaâ dl uini pcbt;catli 
ant(«ada ptiã *r. Aataaio Maiiíoi Sa Oliveira Ut- 
cfaadj (rauada da BSd> por qM CJ1U*-(« » («sada 
lapoatapredUl. par Itepurenf deaiu • ctral InU- 
rtt*% • qMMl» aU d«WB*a1tU>. Iistn-(4a PabBca 
.^OtE4»t*m4MÂitift*t,uHgatm ^MaMlfnadAM 
wJjftflei dtaa* ««ubilariMwi» UOCIM ^M ap«iar 
teUt*«Mr**M*f wUa t«pr»(ktat UtiWa Mio 
«a todMM MtiHMíraílctaeitUWe «M < to- 

Rclntorlo-Recebemos o da direct jiia dá compa- 
nhia ãlugyaua, apreseolado na assembl^a geral de 20 
do Ag'Mo do corrente anuo. 

Agradvccmos. 

Parle policial — F< ram posloi em libenlada 
por ordiim do sr. dr. cbefa de policia Cuitodio Joié da 
Silva e Aogelo AIuudis,e, por ordoin do dr.aubdelegade 
do sul. Joio do Dues Taborda. 

Policia urbana—Foi aprnienlada a eilaçio da 
Lm e recolhida ao deposito publico uma basta tordilha, 
encontrada abandonada nas ruai da frrguezia. -'_ ,' 

Catnplnna-Daquellacidade recebetoota Gaxl» 
e o iJiorio do honlem ; ,  ■   ■■ .;-:í ;.''^V'-'' • 

—DaCiifM ! ■■■ i^-^-r.-:r-- 
Pnislo—Tendo vindo do  Ria Claro úraa precataria .^ 

aQm der ser preio  pelj dslegicii dj policia Fraoeiíco. 
Franco conbectJo por Franciico catpimeiro, como tn- 
d.ciado oai mortes de Frioclica da Limaigo Navca ada ' 
LUIZ du Freitas, por indicaçio do Individuo qua trouxa ■' 
a priciloiia, [oi aiila-bDotem preso na ettaflo da es> 
trada da ferro, Fianeiico Aranha da Cimirgo, que nlo  '. 
tendo Idealidade com. aquella crimiooio O que piargii ~. 
em Jiiiio. foi bootem tolto. -^ -      -'"V.." ,j-' 4. .„-(;i, 

-UoDíario: ---■-:. ^ V--;i';-5^;i',4 
Eicnien) DOi de Uberaba em data daSS da'Rotcni* 

bra ultimo : 
Soubemos a-jii hantem   que fillefao oi' VQla   4* 

llaal^ Alrs'B, oade residia DltimauMalc, o ar. Haiwtr 
Biptlita Butão, batlaota coabocila oeua ddada B«la - 
appctiJo deOafa. 

Aodaada a pescar (4 tictims da niaidfdar* da orna ' 
caseivfl, c tocrficQ \o%a depois acm ao naaoa poder' 
ver a lioltit DOt nllÍBi;i iBoneatot. ,-   ■.~ 

Era cauda auta ctdada • dcitta asa filUaka 'M*- 
UDia Ididc. 

Sanios-Do DUrím de boslca tlnsot• atftfat* 
puta MMoarctal; 

Saai-n « da Otn^râ da 18% 
QU: 1 

TtadaM* kafa ma da 4;nf tkcái á focai 1 

,yrí;i_' 
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.ORRElOP&UIlSTAEt 

Colsmas por 10 kilog . 
Suporlurus e tinos .     .     .      OJIOP n GS2I)0 
Dons. 5fiG00 B AgOaO 
[ti'Rulgro9 iSB'ia a 5;J1I)II 
Ürd[nariú3 i)£|80O a 411100 

Enimatii a 5-231,550 k. 
Dmdol-SUOtO k. 
BI Ulan cl g—23.000 saccaa. 
THrmo médio dss oaitadas dintíaa ddsdo 1 do mcz 

2lm sacGaa.; «^ 
MepiuD.pDriodo de 1873—2315 saccia. 

..Algodão : 
MorCiido p9raly:<n(lii . 
ünlrsram a5—lU.SSOk. 
D8édoi-45.B.i0k. 
RiiBtcnnía-2,200 [irdoa. 
i'ritroo landiodas iiiitradds diárias da3d« 1 do mcz 

184 fard.is de53'k'lu4. 
Mesmo período do 1375 —60 lordos. 

^^^—— t 

Arte ilòcartAV os vcstunrlos— llecpb'!' 
mos ü9íB iüloiessaiiio cibrn do tr.limilio HHui(!0({iic,pm 
quB eslH proílision.il òíplic.i o sfii ni^tliod) de corto da 
liidiia 'Í9 TCj'imilQj masculinoj Cuja bjse 6 n maior siin- 
plicidada possível. Uupois du Invur oitiidido todiis n& 
Eyjteolas do corto, lanto cm ruiaçün A Idrma como A 
exccufâo, procurou tanto qii.intu llia foi pii$3lvol dar ao 
laeiliodo um c^raiiiuf miH íacíl reduzlndu -ao musmo 
tempo ò niitnoro dt- muíidas quo é o que constjluo o 
pciiicipsl olumondo do seu syatema. 

£' um livro d» útil prnpugaoda pnr Í3si o rccomen- 
damne aoi especialistei 03 materln, agradecendo ao 
seu àubtor o eienoplar com que nos brindou. 

A obra ochi-an á nmili iuncamniila 0:ii casa d i ouc- 
lorniadaS.Jusé a. 9, a g brad o, Uio du Jaiioitu. 

■Smitrema Induildal' — Fji-ms ottoca- 
cid > ou. 10 d4j9i útil puriad.co quinzenal que se que 
blica na coito. 

Trai artigos jiuítos du 1ltt;ratura, sciaucia<, a-lcs 
e indusltia. 

E'um dos joraaos moís iolorrosianlo do Impeiio 
apTesontando om suai raríadas secfúes leituia agrada- 
valo insUucliva. 

jgradeceroos. 

& ropubliea do lUcxlco -Cm 18GG pussuia 
e.:t} rnpubbca 100 kilumnlrns de çaminbos de furru : 
era 1371 p"í3iiia ■103. Em 1875 teriuinou o tinha que 
uno a ddadu do Mexico a Vura Cruz, o o ramal do 4Q 
kiijoietros que une I'liobla a esta grande via, 

-A. oxlenião lotai das vias f>'rroa> é actualmente de 
g7Q kilometros. Alam disto, 70 kilomclros de tram- 
ways unnm a capilal a Tacubaya, Atacapozalas o ou- 
Iroa logaios.. ,,..,. 

Em IS'^8, o movimento commercial do Mciico ora de 
121 milbac! do francos spndo 49 milhões de eiporta- 
çbo. ElavH-FP Bgorn (IS75) a !.'08 milliõosd sendo 102 
milliõcs de Gxporiofão. 

GainniniliJudu  publlea—C-im  o  titulo du 
 Tcansporie do cirgis e  biungíni— insugurou-se no 
dia 3 do corrente ua cdrie uma compaubia, que. sn 
cumprir tudo quanto proiuaUe o fòc bem dirigida,deve 
irizHr grande cummodidade publica. 

Pro[iõo-9B BÜa Ijior, roi'disn'o preço rasoavel e a 
necssaarlo sagiirança, o íorviç' dos carrolus urbanos, 
lendo cairos especiais quii percorrem ai ruas da cidade 
para recubeiooa a enltsgaieai volumes. 

Escolas noi-mnes primarias—O decreto 
n. C'J97 de 3il du pa^sadn creuii nu moniripiu da cOne 
duí» escolas notmaes, uma para prelessoroí « oulrs 
pata prhfes-ora do instmeçau primjria, sendo a prl- 
muiia pxlernalo o a SPH""''» mloinalo. 

O ensino nossai escolas soiá gratuito. 
A cada escola, normal será aoiiew, pari os eieici- 

clos prtiicos do en'inn, umas das eicoiai primarias d'> 
município. O curso dos estudos setk de ITOS annos. 

Eslpsila tlc ferra du RccifD a S. rr:in- 
clsco-Por um i«ti'B"nmia dirigido ao Jornal do 
Commtrcio a 2di «nrcotc sabe-se uaquulle dia anni- 
(orsarlo natalício á* S. M. o Imperador forom inau;;ii- 
fados os iraballio'd) pniliingnmnniü dainHIa osliads 
doÜoaoAgui» llallo-, coniíaciados pologovcrnn loi- 
periol com Francisco Justiniano de Castm lt<'b>-l1o e 
dirlgidoi pilo cngonh iro cm clii lo Joflo l!jpils-a de 
Carialh". 

Passaseircs piira u «lo —S^-guram a O 
doeoneuto   a   boidu   do   vapor/"UHIíS/U us aegiuu- 
IA*   ■ 

Gullhi'imo Joaquim da Cosia, Domingos M. AjTonso. 
Dorainaoida Silva, "Ibomaz Vieira, Joaqoim do TtI'do 
Malta. AnIonioJ. do C"uto o sua senhora, Jusé Uís- 
lell Mahool do F.nuimories, Anlonio Juoquim i""'"'- 
á Lulza Leopoldina, d. Luiia Uiibosa, Antonio 11. d« 
Arauj', MínofIJoíí N^uitaira, Torqualo J. Nugueirí. 
J..ifi AntoDio Üoraldiuo da L. ^avflrro Jooi-^r, dr. 
Haiic-I rottana a soa sonhn-a, d. Joaquina Q; d ia 
SanloíO 1 escrava, Joaquim Vrconte Lop-i da Ofoi- 
ra Carloí fiiismâo, Paulo llrubuni, «arào do limbirfi 

. o tua seiih .tn, 1 nilio e 1 ccra'O, Landido II. da Sd- 
ia José M. Waves. 1'edro Souto. Antônio Fendo,lla- 
Doel j Itorges. Antonio Joaquim dm Santos, o lua se- 
Bbora.WaiioalLíno líaibosa, d VcicJ.an. ,','"1',"'.°.' 
lobcinho. Anlonio Luiz Piulo, Bernardo J. r. Uasto-, 
,ua .anhora O 1 menor. Slan-e1 Pujy, Auauain F. 
Coelho, Crloi A. Gerbe. Joífi F Polydoro, And.fi «. 
Se Soi-i.J a. Leite. Uanoel II. Jorge Miguel A 

'■ Ferreira, ilaood H. Leite, Joié   ^leo'íu. JJSé   K.an- 
■     cisco FÕrtai,   Antonio  A. di Silva, WiHí.m U.innell. 
'-■' -Willijm Wilfon,Antonio lUm-b», Henrique A. L-fuba, 

-  ín.linCiilÚrí. Manoel M.HwcF.anci.co   K.  Al- 
- ..I»  Uinoel üeodio, lyluardo Palbeiru, Luu Joió da 
;   Trindade, Aolonio lubollo e Manoel A. da CoiU. 

■ ,'■     paKsoaeIrosdoain-Chegjrjronjportodc 
".'*;  Santos no rapocS./owí,  00 dU O dJ eortíuVa. o. lo- 

■i -«tnío'níS"ó.^dr«Vllo . .■« iiml. d. Annj Monteiro 
'■'" íaMo.«ae»«uf Kibrioboie lua criada. Anlonio Koo- 

lonr» Xavier, Salvador Auso-to de Qiclrot telleie 
■.■' W- -f^- «D. wbrioh». d. JoMfblD. de Quf iroí a fíui ««a.ol. 
;í. 'í^'-- AtbtnoNal"*. Jo.quÍaBueqo^»ujienhoia.d. Ao- 
-^: ■   íí^ r.nU BuMO do Mora», nitard^ Jo.4 daJlocha, Ocir 
ÍÃ ;^v: Am«S<t.siiv..j.jo «•■'"". „''*íjfr;"u'^^; 
!*   V '^:- íior. Aoíoito MoíoelM d. Carrallw. Jot* A'^'J■• » d< 

■■^CAniiú.cíitoiCbttslUoo ConU  da Uorae.. Antonio 
'•"■ - ' BÍSÍ; iaw.1 *• CO.U Undo, Janoari» <Ia Faola Dfl.r- 

la   rrtBtãeg APWBIO BOM», Silveri» J«í Kodfiri« 

itooS»»M. Aroiíodo C«iri. S*mil. d»Ço-i; Ub. 

JLAW«ISW-. Ali"*» í(ÍeU«, HM«íad;«i« 

^S^i^üá^í» «• VoMtM «KU Ban am 

— '-    -^—'W.-iZll^^,, ■  '. .   11 , ". - - _-_ ._ 

tt,-''^' 

nela, Anlonio Joaquim dos Santos^ Domingos üarciela 
Sio. Cinatuntino lilalini, Lucio, criada do Ilodolpbo 
JoiG Freitas Guimarie!, Moraes  & Comp. 

Oltiltaarl»—Foiam sepultados no cemllorio  mu- 
nicipal us teuuinies cadáveres : 

Dia a : 
Manoel  Itodrigiies  dos Santoa,  71  annos, casado, 

Iioniígiiez. A wpli lia. 
Msiliuuj>. 40 aunos, sollolio, fallecldo no bospUal da 

Santo Cs<a. (iaiigicna. 
Salvador, 2 dias, fllij de Culcstino du lai. 

(ta niívosítilna ilrs. Fninulsco do Puu- 
li» SoMzao C. SI. Flllnt-ttecebBiii cauja* cri- 
ininaes a iidvoKauí uo civol. 1'udein snr prncuradus das 
11 boras dl nianlil ás 4 da tardo na rua Direita n. S2 
iin cldalu dellii. 1—2 

Fnllilnlias de Aycr i>:t[-a  o   annn de 
1S?'3-Avira sonos «rs. ni'gociaiites e an iiublicu 
g.iralrnoDie que as l^nlliinbas do .ly"r para ln77 bre- 
vempnlopbiígarflo S ntõ^i destes primeiros o sorèo di<- 
iribuidascomo de costumo até o Um do corrunio moz. 

■'urtida dus ctiri'ains — A administra tio 
aipedu malas, hoje 7 da D^zombro, além das diárias 
ÍI3 soKulntus : 

Alibain, Itrogaiiço, Jaguary, Sinto Antonio da Ca- 
choeira. S. Carlos, Araraqriaia, 1'irassununga, Descal- 
"ado, 1'aqnory, Itintas, Doui (,'uiregos, Jobd, I'nssa 
Quatro, S SimSo, 1'iirto Folii, Tiuté, Cubreuva, "Tre- 
membí, Constituição, üania llaibaia. 

— I^lpodu amanhã O, alum das diárias as spgulnlna : 
Cujuiü, Casa Itraoca, üaiaiaos, Franca, üanlo Ilita 

do 1'flruisii, Uberaba, Uelém de Jundinhy. Surra Negra, 
Succorrn, I'unlia de Mi gy-mirim.lispirlto Sauin do l'i' 
nlial, S. João da Itia Visia. S. Sebastião dn llua 
Vista. Cacond-, S. S bastião do I'aralso, I'assn3, Po- 
ços de Caldas, litnnte.-ltldr, Itanbien, Igiiapi', Ca- 
uanéa, ParanaHui, 1'araui, Xlririca, Yporanga, Co- 
lônia do Canauéa, Sâo 1'edro, MoKy das Cruzes, Araos, 
Itaireires, Uanannl, Oaçapava, Lorena, Capitio-Miir, 
liuaratinijueiá. Jacarehy, Iiaqiiaauvcetnba, 1'indamo- 
uhanRsba, Taubalé, S. HÍ«uol, S. Josú doi Campos, 
Silveira*, Sapé, Santa Izobdl, 1'iquate, Queluz, I'l- 
nheíros. 

OFFICIAL 
Expediente da ailminisiraç&o dos 

correios 
Dí IG a 23 de Naaembro 

— A' directoria geral, padlnJo solujii í raclama- 
(âo luita polo sr. dr. Fpifani» Liureiro acerca de sua 
coirespoudencia registrada com dirccfilo i Santo Ama- 
ro, na província da üaliia. 

— A' masma, suliciiando remessa dos recibos das 
Cíitas registradas s b as. G13o7,521 na agencia de 
MoKy-niiiim, cum dírocç&o a Diamantina u ao Pará. 

— A" mesma, inloiniondo que o menor vencimen- 
to qun podam peicebor os segundos njudaoles das agen - 
cias du correio do Kio Claro o dii Campinas, é de 
2S500 réi', diários. 
  A' mesma, remetlendo o ornamento da roceila o 

desppzo dos correios dusia proviucia para o eieríicio 
;o IS'ia n 1879. 

— A' riciins, corniujniCin.lii lliver aceitado o es- 
cusa que Itzera Juajuiio 1'ires Dia-i, polai raiios que 
iam aiiiostas, da encarregar sa da conducçSo das malaa 
do (OTeio du laubalí á Cachoeira ; e do ter cootrac- 
tadu aquella conducçâo com o si'gundo ptopjnonlo 
Anlonio du Ülituirn o Silira, residente om Lorena. 

— A'mesma, remetlondo avisos de saques postnos 
sub ns. 99  c lUO eJTectuados  por eMa adminislraçíio. 
  Mogy-miriiii, jo sr. Lauriudo Marçal responden- 

do qun iiao i-xiste carta alguma nosta rupailiçâo A elle 
enderessada. _, .    . 

—. lliii de Janeiro, ao sr. Albano Gomes iuneira, 
rospondendo que  te   acha nrcliivapfo nesta   repailiçao 
0 lecibo da carta reB'*lrída, dirigida A llaquy, ii> 
província do Itio Grand.i do Sul ; dnveiiJii, potím, 
l.orn r-ícubel-o d^r em treco o cjrtiílcado dado por ojfa 
sdm'nistrotaoao reiiietlonte da.|HelIa registro.' 

— piiid.irnoiiliangaba, ao d;sliiicto redactor da jornal 
Pi/iiíuBioii/ianjoJfnse, soliciinudo os prucisos d.idos 
para sor |.B'lida á dirocloria gaíol a coiçJi d urna 
anencii d^ carreio om Santo Anlonio do 1'inbal, como 
reclama cm noma    doi   habitao'.ci   djqunlla  locali- 
dado. ,    . .     , 

— Qjelm, â caraifo mnn:cip.il, rospondondo quo 
já torain dj lai os convenieniea pruiiduiiciBi lendenlei 
a    rpuiovír  as   irregularidadui  na  marcha do   CorrEIJ 
01 linha du riorio, c.meiiidas pelos cundirctores. 

— Sorocaba, aosr. Umjul A"o» K-tevrs, liespa- 
nliül, respondendo que vem uma cana á ella dlilgida 
ezistimlü nesta lepartiíâo, 

—Campina), aos ars. Corifia de Mello i Ujll'ger, 
COinrutiuicanJo qio nuti dm liihi sid^i multado 
o agonte d.iquelle corrivo por ler dirigido A osta ropar- 
licio sem ondiitenj e ma aellos a eucnruinHiida, para 
alll dj'ul'i la por essa cauia, ordanando-so-lha igital- 
memo que inJumniiaiso 1 oUus reraoltuniei o leu juito 
•at'ir. 

— A's agencias de correm : 
— Ubstuba, reraeltendo a quantia do 200JOOO ríis 

para p.igamento do silarin doiiJo ao porla.mala. 
  CauilâJ-crdr, i»igindj qun informisso qual B ai- 

lacio da tinha (erre* de I'udro JI raai< proiima a agen- 
cia ■ e qual o raenor vencimento que le poder* pagar i 
am ctlaFflt para atraniniisili du malas du 3 aui 3 
diar, <■ qual a deipczi le fOr diária. 
  Uio Claro, dollíiiniuaado q^jo  lodjmniiaiia   os 

jrlloi suppridus pelo thfsouioiro na correi pond a neii 
alli regiiuida quo veio ter á MU roparli;la eom poiln 
iníiiiiorao dando. .   . , ,     ,   .. 

— itio Oiro. dfdaraodj quo «la adjoinlslraçlo jí 
Irm (eito sentir íi iganeiai do eoiiílo que o loroeei- 
mcato d* tilaoçii o carlfflboi í leito  pela   direciona 

*—'Sjroíiba.   delarmlBiaJa   qua   lodemnliaiio  ao 
Üieiourriio oi  leU.ii por ília iJppriJJi na coltopon- 
dooei» d"*ll' "P*' í» cora p-uU lofírkr, 
 Taubatt, dando coobtcíEcenla de qoea coodoe- 

at dii aulas do toireio diqnella cidade 1 etuc^o da 
chxii* • »fc»-"n« piaiata ■ ler l«iia pelo cmpia- 

urto Aotonb da Ülivelia • Silva. 
-^ LarcD*, coamaDlcaDda ttr lUi coalriUdi com 

o tr Aoiooií d« Oü'»ita • Silv» a usdocçla dai ma- 
in do e<rr«l« 4* liabit* A Caehamia • «ice-Miaa. de- 
itado por ísw e»*ut o «niífimíoto do poiU-BiiU 
dnta anoeia i aiUfto da CHfaMiia 

— UoiJ-B'ri». ««lafSDio CM BOI* d»U era MH- 
filj.f.JTiuttlMiMtfal  ortobidaearta nntltUaia 

tendns rcmottido sem endereço o som aolfo a nncommcn- 
da abi apresentada peles srs. Confia do Mallo & Belli- 
gor, doclarnu aos lomefontos por uscriplo, lar sido 
aqiiolla cncemmeoda eproieotada na agencia com en- 
dereço. 

— Capivary, dando conhecimenlo de ler eido con- 
cedido oito dias de licença ao carlulro conductor das 
malas do carreie José Paraira de Farln, deliando pes- 
soa do conllança que o substitua. 

— Campinas, exigindo o devolução da correspon- 
dência que ali existisse, dirigida aosr. JOF£ Maria de 
Figuairedo. que acba-se residindo nesta capital. 

— Parahybuna. rocommondando a observância da 
di'posichn do arl. 45 das inslrucfCes dol'doDetom- 
bru dt! mUO, a respeito da curreapondoncia dirigida ès 
pessoas que tiverem mudado do residência r^o iLvoram 
ia tildei d a. 

— Giiaralingueti, exigindo n devolução da carta re- 
fiistrada em Mogy-mirim. dirigida aosr, Laurindii 
Marcos quo ali se acha. 

— Cempinas, declarando que. na conformidade do 
art, 153 l°do regulamenln da 23 dn Junho do 1871. 
davn saliifazer aos srs. Coriza do Mello & IleIligiT, o 
vaLr da encommend 1 devolvido A essa agencia por íil- 
ta do endureço e sclle, o r''callier ao cuFre da ogcncia 
o valur da mulia que Iba fui imposta pur aquollo acon- 
tecimento. 

— Capivary, oilgindo o valor das sellos colladespetn 
ibeseuroirü na correspunijoocia dali expedida com porto 
inliirior au devido, 

— Cachoeira, czígindo que .informasse acerca do 
estado em qoe fui ter A estação da Uoa'Vlsia a mala do 
correio dirigida A AiCas o o desvio da que se dirigia ao 
Capiiâo-mér. 

— llio-Novo, reco m Hl an d ando ti llet observância no 
serviço postal a sou cargo, du que esiA dulurminado 
pelos regula man 10 3, inslrucçOes a ordens em vigor, 
como parece ter fuUo. 

— S. Carlos do Pinhal, recommendando a scoilaç&o 
da correspondência ordinária qoe Idra leiada A agencia 
ali a hora da partida d<> oslafeta, ainda quo teuha de 
ser conduzida por Idra da mala. 

— A' mesma, communicaodo quo tendo vindo com 
laxa insnfllcienie os registros ns. 23'i e 2ti, foram col- 
lados pelo iluisoureiio us sellos que faltavam, devendo 
por Isso indemnisal-o. 

— Santos, dando conhecimento deterem sido no- 
meados os Cidadios José Fernandes da Silva e Manoel 
F.varisto do Nascimenlo, aquellu pratlcaalo o esta car- 
teiro desta adiuioislraçio, cjm exciciciu nessa agen- 
cia. 

— Jahii, determinando quo iodemnlsasse os  sellos 
siippiidos peto ihosouruíro.-na   carta  registrada sob n 
138, remuitida com taxa Infnrior A devida. 

— Faiin.i, delarraiaando quo rem et lesse a impor- 
tância da multa imposta pela inserção do valor ao des- 
tinoiario do rogiatro quo Ibe l.i remetlnlo com rocom- 
mendsçAj para proceder a precisa veriOcação. 

— Limoirj, reoommundando qun devolvesse de 
promplo, a cu rre.i ponde nela ooderessadn ao sr. José 
Alaria do Figueiredo que ah ciistlsso, visto estar o des- 
linaiariu residindo nesta cidade. 

--Jaguaiyaliiva, eiigmdo a remessa da valor dos 
SOIIMS col ados pelo thesuureiro nas cartas registradas 
sob ns. 15 e 10, que víarom ter a utla admioistraçiia 
com poite inferior. 

— Lorena, ao sr. Ant'inio de Ulívnlra eSílva, cem- 
■uunicaiidu tor sido prifarida sua propoita para a con- 
ducçâo das malas do corruio de 1'aubalé i Cachoeira e 
vico-versa e que tendo sido llrmado o respectivo con- 
tracto polo seu -prucurador, entraise desde jA no uxor- 
eicio. 

— Capit;:1, delorminandu eo Ihefouri'iro desta admi- 
nislraçAo a romena da quantia de 2000 an sr. agente 
du currom do Ubatuba para p.iga.'uento do salário do 
porta-malas. 

A* Iiuiuaculad» Ciinuelvüo do Slarta 
Síaiilissiiua 

Da gloria o osploi d r,   vido da vida, 
du Klerao cara Filbi vm adopção, 
éi Maria, cas'.a Iliba du Adio, 
dos uiortaus a esperaiiçi appeieciJa. 

Eitrell.i do mar. forte g'tarija 
-  li-purança   doi i[ue Croem, consolação 

dot aftl.cios, do cfoclullação, 
amparo iie^ta amaigi a tii>ta vida. 

t.)j nossa Academia <Si o brazío, 
El n vello, iyrio, c rosa pruinettida 
d'l Urazil o phirul e ledempçao. 

É' o Íris da paz, o de SaoíAo 
é<a força contra  a praga pcrmíttids 
qua piota'ie Vossa sunla ConC''lçA.i. 

— Duiembiu 7, do 1870. 

Outro 

Oil Virgnm cândida o pura, 
d'culre ut mnitaus alma 
Corno ob a a mais peifaiti 
do ücus entro a croaluia. 

Atteode, 01 votos ac^iti 
da quem vem boscar a cura 
A laus pis p'ra a desventura 
que u pi.'Ccado lho acaricila, 

Se por li, oU toimosur.), 
minha  preca n&o aceita 
6 meu Jesus, que amargura I 

Ma> és tlii j n t ventura 
do mba é tiimpre Nila 
por uma mil da ternura. 

— S  faulo. 7 de Dezembro  de 187G. 
Padre U A. FEHRtlRA 

A uaem quer de 0ra^ se llie dã 

Daai aos livre ds) coiiico • do Irovla e da dr. Pire- 
dlo. 
2j-l A CMtttr 4o pobrt piirtiro Joii Foutilí. 

Despedida 

cargo dos meus collegoe dra. JoAo Florlano Mattin* de   .y- 
Tutado o Maillm Francisco Junior.   ' -,.. ■ \.        '\' 

S. Paulo, 7 de Dezembro do 1878. V,      ■"'^-' 

1—2        MAIITIU Fn*KCiscti IliBEino DE ANDRADI., - 

EDTAES 
o dr, J.isí Condido do Aievcdo Marques, juiz do direito 

do com mor cio desta cuniarca doS.. Paulo etc 
Faço sabor aos que o presente edital virem, que José 

Jacintho Pontes, eldadão pHiliiguez, domiciliado Com 
casa de cnminetcio do molhndüs por atacado è a vorejo 
nesta cidade, sprnsonton neste jiilzn a sua respectiva 
carta do negociante roelrieulado no maritissimpíTíibu- 
nal do Commerrln da cò tu do llio.dè Janeiro, *!8tada 
do IS do Novembro deste onno, porá qua assim hebili- 
lado possa gniar das prerogotivas e protecção que o có- 
digo du coinintTcio a d.este Impurio liberalisa em /avor 
do eommercio aos negociantes ma tri cu lidos, a qual ftti- 
nor esto joizo mandada cumprir, registrar o publicar. 
F. para que chegue S uolieia do lodos mandei expedir o 
pr sente oililal quo serA aíllxado no lugar do cnstumo o 
publicado pela imprensa. S. 1'oulo 5 do Dezembro .do 
IfnO. ICu Joar[uin] José Gemes, escrivão subscrevi.;— 
José Cândido de Azevedo Marques, listava sellãdo cõm- 
uma aslampilha do duzentos reis dividamento Inutíli- 
sada.- 

O dr. JOE£ Cândido de Azevedo Uarques, juiz de dircilò 
do commercio dsta comarca do S. Paulo ele. 
Faço saber aos que o prezente edital virem que Bel- 

larmino Augusto do ArnK.ío,eidadflo rortuguei, domici- 
liado com easa de commercio do molhados por atacado 
o a varijo nosta cidade.apresenlou neste juízo a sua res- 
pncliva Carla du negociante iiiairV.ulado no nierilissiino 
Tribunal do coirirneiciu da rOíte do Rio do Janeiro 
datada de 13 de NovRmb:o deste anno, para que assim 
habilitado possa goiar das prcrogaliyas c protecção quo 
o código do commercio defte Império liberalisa 010 fa- 
vor do cnrnmoFCie aos negociantes matriculados,, a qual 
f li por este joizo mandada cumprir, recistrar e publicar 
E para cheguu a noiicio de lodos mandei expedir o pre- 
zenlo ediial que seiA afllxadono lugar do costume e 
publicado pela imprensa. S. Paulo 6 da Dezembro de 
1870. Eu Joaqumi José Gomos escrivão u subscrevi— 
Jo>é Candidi da Azevedo Uarqncs. (Estava sellada' 
cop) uma estampilho do dezoulea reis duvidameala iau-' 
lilisada.) 

Club Flor (líis Alpes 
Do Driiem do sr. prcsidciito convido a lodos os srs. 

meios a assistirem a Ínaui;urnção do novo cslandarla, 
qao torA lugar dsmingo 10 do corrente As 4 horas da 
turde. 

A muito d-gna directoria do Club Gynaslico Luzo 
Brazíleiro se acheré presente com a banda do mesmo 
elub para mais abrilhantar a fesia. 

S. Paulo 7 de D.'zoinbro de 181H. 
3-1 O 2." secretario.—Albino BaÍrãQ_ 

D n r<7^ IC A   Cl? '^'"" "'B^"^'' de uma ama 
"nH\jldA~âu de leite;   para tratar  A   luA 

Form-iza o.5. p-ga se bum. 3-1 

Aclia-sa A venda na Praçado Mercado desta cidadã 
uma 01 ça om ponto pequeno, quem pretender diiija-se 
i mesma 1]nu adiurA cem quem tratar. 

S. 1'aulii e du Dezembro do lS7ii. 2—1 

Mé e 
Commercio 

Ach>ndu-5o dostc ji cnncluidis os efaras de repara- 
çAo c embcllczamcnto f-'ilas nesln grarnlo aatüo. ondo 
U3 srs amadores cncnnlrorão OlJATItü BILHARES 
eomplulamentc reformados, o seu proprielorlo espera 
il.ii seus assidues fregiiczes. eisirn como dn publico rm 
girai a merecida concurrencia. 

Como do costuma aciiurno tenipro os srs frcguazes 
bom café, excellentes bebidas tanlo nacionaes como 
estranguirasi nléni dos costumados peliscoa. 

U aci-io f a promptidAo com que é leito o servido 
faz esperar 00 seu dono a benevolência do publico. 

Aílolpho Giiistl 
17—ttliiu ilH Coiiimcroio —1"?     1 

tJoíé 1'cdro dit Dritu Galvão de Moura Lecorda, 
pode a seit' paremos e amigos o caridoso obsequio 
do acompanharem hnj-^ (de carro) As ',0% horas da 
manhA da chacaia do Paceembd deba'io, an ccmi- 

li'rio publlro. 03 rartos muilaes dc sua sempre chorada 
esposa d. Ilonriqucta Adelaide da Silva  Galvio. 

u-jt      .- 

AnpUnda fflieibaMilld>lop)d:a-oi* dc  tr pri- 
iMlaital* laevb^ ai «idtai d* IOÍM m*ai amigos c 
ttUçòM: L{>-o E«ia ptU iBprtBSj. N* (d.-ta f rva da 

^„„,„ , -  , AJida D.U tUttCM «acoaliarlo itsiíi* aoUtUcn 

"^•&a;Utf,d«ti.iwiii»<HM UíMa» >*<«'   0< iat« .«««ei*. ia««u .  f«ti«I»m fcw • 

Juüo. Antiiiio Mariano Fagundes, Felicto A' 
Uariano Fag.mdcs, Franc ti:a A.Mariano Fagundc 
c Eiiis hmis Maria Ferreira da Gtoiia Fajrundcs, 
Firmina Fagundes Costa,* Francirca Galvão Bucno, 

Oziria Augusta Hihelro a seus cunhados,Francisco 
Lou cnço da Coíta Junior, Américo GslvAo Bucno o 
Francisco José llibeiro Halo (aiizentr) mandam cele- 
brar a miísa do 7.* dia do piitamunlo dn seu muito 
chorado irmAo e cunhado Josfi Antonio Mariano Fa- 
iruadei, qus falleceu na frcguetia do Juqueiy, depois. 
de longa eníeimídíde q-je o fez fofTr r por mai» de doi* 
annoi- A dita missa deio «er n udL iia Sé Ai 7K botas 
dl manhl no dia O sabbido, que é o 7.* dia do sen 
pasiimenlo a para B qu.l rontrdan lodos os tens pi- 
rcnlrs e em gof, coritfsi3nd;)-ro desde jA etemameiíta 
gratos por ei^c acto de rcligiAn. 

S. Paulo O de Ueiímbro da 1B71Í. 2-S 

Sociedade portugueza  de 
'.   Bcucficcncia     .. . -, 

üaf 

m 

■i-'-.J 

s. p*üU) .'.   :':■,? .- 

DJ ordsm da dirrcuru dnti locinlide raanco M 
in. iiMFiaJM para a ■•unilarm VMmbUa gtr>li]iM 
leri lu^r Uamingo 10 do (orrtaie ii 4\ bbtai da 
tanl« no boi[ilal Of S. J >aq4Ísi, tüa d« s«r apraicn- 
Ul^a(4r*«r dacosub»^ >í€ rontai e tltit-ta a 
soTi D,i*ctdría para o ai=o flsaoorlro d* 10M • 1077 

5. raolo. 4 d* Dncttbra da Íb'X. 
3-a 0 1:* wtntuta-CaaUloJot4&St^«i^ 

_* S      _'■ 
,-_*" IT'   ? •T   - . ^ 
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AOS M.US 

Baeta escurliitu 
12—Run Dii'oiln 

cov. 500 re. 
Una do Ouviüor—S 

AUS  MAIS UAK^TtlJUIS 
Cornpluto sortiitienlo do cobortorM 

13—Una Diri^iln     Itiin do Ouvidor—2 

AOS    MAIS UARAl'IcaEl»» 
Sains bordadas 

12 rua DiruMii 

3S()(I0 
nm do Oicidora 

Aos niuis bui-itlciroH 
Perfiimni'ii uni completo sortimento 

12 rua Diri'ila    run do Ou'idwB 

Aos iDiiais  I)ariit*:ii>iis 
Linho e sudii bonitos padrOus cov. 400 rs. 

12—Run Dircila    Itiin J» Ouvidor-2 

Aos   inab   bítrateiros 
Complüto sortÍLiicnto dd cbalcs 

12-ituA niiiEiTA   iiui no auviDOu-3 

Aos iiiitis biti-ittcii-o.s 
Rendas do Climy de cOroa 

12 riir.i ujREiT.i    iuT,i no oi'nnoii-2 

AiiS MUS It.lliATIiIIlUá 
Damiísco do Irt aiiporior mot. ISõOO 

'3iiuA i)im:ir.i    iiui no OL'vinoii-2 

Morim superior 
l2-HUf DlilEITA 

pecn 2S000 
iiu.i no otivinoii-ã 

AuK mais  bai'jt(biros 
Liquidação do colarinlios  para liomem 

12-iiu,t pin^iTA   iiuA DO iiiivr[)ort-2 

\mm 
Panno preto fi'nncex 

12 run Dirclln 
cov 

rim do ''u^idor 2 
4S500 

Aos  xnal» l>iii'utoii-o« 
Casimira prptit cov. ISCOO 

12 run Dircila    run do Ouvidor 3 
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Lenços brancos baiiiliados diizia ISãOO 
 12-HCA UniBITA     IllTA "0 OUVIlJOIl—2  

Aos Ella as 
Alpacit pretn 

12-run Diroiln 

l>araícíro.s 
cov. 4Ü0 rs. 

riifl do Ouridiir-2 

Aos siiiiis  icstiMtcii'o» 
Lenços de cliita cores firmes 
ditos fruncexos 

13-ruii Direito   run do Ouiidor-2 

I'lO 
20O rs. 

Aus MAIS BAit.ntiiuus 
Tarlatan as brancas 

12-I1ÜA DIEIECTA      nUA DO OllVIDOll-2 

Aus lit»Is 
Escossia ])arit fori'o 

13—11UA DillElTA 
peça tS200 

nUA nn oiivinon—2 

Aos mais baratciros 
Hol-mol bninco met. 500 rs. 

12 Itua Dirciln     Itua do Ou°idür 2 

los niais im 
Gravatas manias para senhoras       500 rs. 
 12—llufl Direita    RUB do Ou'idor—2 

A03 innls baratciros 
Brina para calças cov. 320 met. 480 
^   13-Una Dircila     Itua do Oui'idor—3 

AU}« ÍII.VIS  I'LIARATEIKOS 

Vestidinlios fuitos psir.-i cri-iuiçaa 4S500 
12—Itua Diro.la   llua do'Ouvidor—3 

AOS MAIS ÜARATEIBOS 
Veus para casamento filó de seda 7S500 

12—Roa Direita     Rua do Ouvidor—3 

AOS   MAIS Bm^TElHOs 
Carreteis de retroz de côr 100 ra. 
 12—Rua Direila     Rua do Ouvidor -2 

Aos lunis baruteiros 
Colchetes francenoa ff roza 400 rs. 
 12-jliia Diruila _ Rua do Ouvidor-2 

A,Ü3 MAIS  !ÍAHAIi:illü3 
Cortes de calçaa de brim para meninoa   lEOOO 

12—ilua Dirciln    Rua do Ouvidor—2 

Aos mais baratciros 
Chapéoa do aol dé aeda para honium      8,3000 

12—Rua Pifei[fi     Rua da Ouvidor—2 

Aos  iiiikls liiirutuirus 
Lenços de linho linzia 23000 

13—Rua Diroila     Run do Ouvidor—3 

Aos iHitis bitrulelros 
Riscado para colchão mot. 400 rs. 

12 Run Direila    Rua do Ouvidor 3 

Aos mais baratciros 
Camisas de Oanella branr.n 3£500 

12 Rua Diroiln     Rua do Ouvidor 2 

Aos mais biii-:itciros 
Riscados americanos cov. 120 met. 100 

12 rua Diriuln    rua do Ouvidor 2 

Cretone friuicox met. 780 rs. 
13-run Diniilii     rua do nu'idor-a 

Aus mais bai-ulciros 
GregnulleJ met. 200 rs. 

12-rua Direila     rua do Ou>idor-"Í 

iS B^S^m 

'^EP 

Camisas de linho para meninos 2^000 
12-rua Diroiln    run do (lufi(iür-2 

AON igiaiK liaratciros 
Punhos de linho para homem par 400 

12-rua Diroila     rua do Ouiidur-3 

Aos mais baratciros 
Colarinhos  e pnnhoa para senhoras (no- 

vidade)  1S500 
12-run Dirciln     run do Ou.idor-2 

A.OS mais 
Xadrez miúdo 

13 rua Direila 

bDr'aCelz*os 
cov. 200 rs. 

rua do Ouvidor2 
Aos inaiK 

Metira preto e de c3r 
12 rua Direita 

barulciros 
cov. 240 rs, 

rua do Ouvidor 2 

Aos mais baraíeiros 
Las lavradas bonitos padrdes,     cov. 280 rs. 

12 rua Dircila        rua do duvidur 3 

Aos mais burittcivos 
Fitas de vellndo d« c3r ■ peça 500 rs. 

13   rua Direila   rua do Ouvidor' 3 

Aos mais baratciros 
BütOes dusetim dnaiaSOO rs. 

12-Hiin Direila     Rua do l)uvidor-2 

Aoü mnis baratejriis 
Moías denl^'odiTodo cõr para meninos par 280 
 12 rua Direila    run do lluvidor 2 

&0i MAIS   BAtlAlKIliOS 
Chalés para creanças 

12—Rua Direita     Rua do Ouvidor—2 

mais 
Bonecas de cera superiores 

12 rua Dircila   ■ rua do Ouvidor 2 
ISOOO 

Aus niai*t baraleirus 
1SOOO, Algodão sjtperior peça 1 SOOO 

13 rua Diri'ila    run do Ouvidor 2' 

AOSIIIAIS UAUAfhlJlOS 
Chapéosdesol pura senlior.is 4ÍÕ0U 

12-Rua Dircila    Rua do Ou'idor—2 

Aos mais baratciros 
Colarinhos para homens dúzia 2S5O0 

12—Rua Dircila    Run do Ouvidor—2 

Aos iií<sís baralciros 
Gravatas pretu.i e do côr f>OC rs 
 12—Rua Dircila   Rua do Ouvidor—2 

mais baratciros, 
Cssiroira ranceza de côr met 33500 

12 - Rua Direiu     Rua do Omidor—2 i 

I      Aos mais baratciros 
IMorim bom peçacom   I» met. 13800 

12 rua Dircila     rua do Ouvidor 2 

AOS MAIS BARATt:iUUS 
Planella americaua cov, 33000 

12 rua Dircila rua do Ouvidor 2 

Aos líiais baratcii'os 
Linho para lunçoes, comprimeuío da cama 

mel. 23400 
12-rua Direila    run do Ouvidor-2 

Aos mais baratciros 
Lençls deseda çrandes 1S200 

12-run Diruiln    rua do Ou'idar-S 

Â< __os mais baratciros 
Colarinhos de linho, liso.  ornais moderno, 

para senhoras 
12-rua Dircila     rua do OuvÍdor-2 

320 

Aos mais baratciros 
Colarinhos de ütiho, lisos para senhoras      240 

12-run Dirciln     rua do Ouvidür-2 

Aos mais baratciros 
Camisinhas de linho, lisas, para senhoras, 

18000 

'"Süsis'' 
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Callista 
oiioa 
Pedicura 

Frawccz 
Dl] volla da sua viagem fnz saber ao respeitável 

publico desla cnpilat que rccibc sempre cliomooos pnr 
oscrijito das e^'cas. fjmilíns para os mialerea da sua 
prollssão ('■:<lirpaçao du ralliis, uiihaca incfaradas, 
olhos de gcRos elo. ele.) como lambem laz as opera- 
cJi a no seu cuuüulluriu rua de 5. Bunto n. 39, Grande 
llMlel da VtiZ ' 

O sr. Molina allnnça o esmero aas operações como í 
modicidade aos preços 

GBANülí HOTEL DA PAZ 
30 — Rua   da  S.   Bealo — 39 

S.  1'AULU 6-4 

o mais moderno 
la-rua Dirciln rua do l)uvÍdor-3 

Aos Eiiais baratciros 
Gravatas eoni laço de c5r 300 rs. 

12-rua DÍreim     run doOuvidor-2 

Aos mais baratciros 
Grenadines de côr cov. 160 rs. 

. 12-run Direila     rua do OuvÍdor-3 

iS imm immirm 
Superiores rede.í ins:lozus 153000 

lí-run Direila   rua do Omidor-S 

Aos itiitis bai-atcifos 
Pomada transparenie vidro 18O00 

12 rua Dirciln   'rua do Oui-idor 3 

Compislua Paulista 
Estrada   do  Mogy-Guassú 

G'CHAMADA 
A directoria da Cumpaahia Paulista resolveu hzpt a 

O,' cliiimndn decapilflea parn a estra'a de firr»do Cor- 
deiro n fll t-y-Ouassd, nn rcíSodo lOK ou 2aSO00 unr 
a(çai. o principiar ilo din 3(i do corrcato mcz n a ler- 
" mar uu dm 5 de Jnnc ro proiiwo (uluto  improroca- 

Convido por lonlo noa srs. accionistas dn n ferida 
estrada a virem realiiar Eiins respectivas cnlrsdas 
dentro do mencionado pno,neste pscriplorio.em lodo» 
os clin» iili'is de 11 biirus da  m.iiihü 6s 3 da tardo. 

l.scripW;io da i:om(>anliia I'aiiliila em S. Faulo I do 
Dezembro de lfc78. 
10—5 F. M. dl! Almoida.—s;rvindo do sccrolario 

Brim pardo espinho 
1'?ritn Direila 

Uai-utoli'o» 
cov. 401* met. GOO 

rua do Ouvidor 2 

Aos  mais Iciratclrus 
Colarinho de unho para homem 
     12 ru 1 Direila    rua do l'u' idor 2 

200 rs. 

I     _  Aos maliH bai'atolr*OíS 
jMeiasd'olgodOodocOrpnrafienliorns pari SOOO 

12 Rua Direita    Rua du üuvidor-3 

Aoa muis hantieiros 
Camisas brancas dd linho bordadas       3J(jOO 

12—Rua Direiu _ Rua do Ouvidor-3 

Aos mais baratelraiB ' 

kmm barateíros 
Camisas a Colombo 

12-nus Direila Ilua do Ourdor—2 
23500 

Camisas de inein 
I2-Rua Dircila Rua do Oavidór-Z 

000 re. 

Aos mais baratciros 
Escossez de 13 preto e branco        cov, C40 rs. 
 12 rua Dircila    rua do Ou'idor 2 

Aow iiiati» bai-iicoii-os 
Lenços brancos com cercadura diiíia       13100 

12—Rua Direila     Run do Ontidor-3 

Aos fííaís baraloiros 
Fitas pretna de velludo, grande sortimento 

13—Rua Direila   Rua do Ouvidor—2< 

Aos mais baralciros 
Alyessencs lia Irados 

12-nc.i DinEiTt 
cor. 200 met. 300 rs, 

HL-A DO OrTIDOR-2 

;,.A0S MAIS   BARAfr-IHOS     U    i       , 
Bnlniiaiiniu lie cuf superior cor.'240 rs i ^^"""""'^'" Pfra menmaa 

12-Ru4 DúeiU     Roa do 0D>ldar*2 '| 12-Rii3 Direita     Rua do Oaiidar-2 

Aós mais baratciros 
IS&OO 

AIM mai* barateir»N 
Chitas fmacezu COT. ICOrs - .,    — 

12—Bna Dircia    Boa Jo OnTiJof—a *  Alpacai lUudecSr 

Ao» znals burutoifos  '''""'"''"' 
ChiUUrg» fniKexa, cor, ICOn 

13—Ro» Dgriu   RM d OniiJof—a 

Aammmbi bMntielrõã* ■ 
Aip^cuUrndaa car. 2IOra.'Suulim 

13-Bw Oinita    Rn do 0aTid«r-3 | n nt Diniu 

Aos mais baratciros 
cov. 320 met. 480 rs. 

Raa do Oo>fdar-2 

Aos oiais barateiros 
ISSOO 

n*ioOviêat2 

itos niais barateiros 
Tomos muitos oatro5 artigos por pre;os 

excessivamente baratos 
I?—Rci Dinnti    Re» tm UCTIDOR—2 

As novas p.lulas aali Bslhmalicas do dr. Silva orena--' 
radaa seb sua direcção, o que furam annundadas pela 
primeira vri em Julliodo rorroUB anno neste jornal o 
-Irotinca du S. Haulo. eslâo pieslaodo immcnsus 
ben.llciM ks pcssoos alaca.Iai do . sthma, bronchitis. 
suir.JCBÇSue pnipilajüei do coraçào; e.a prora maii 
eti.:o.i'ode(cuBn,arav,ihnjosffr,!iloi. é\ grando pro- 
cura que vai lendo du dia pata dta. cSoUnuam a 
vendet-fcunlcam-nlccmca-adofcu aulor i rua doS. ■ 
José n. 10 fm S Paulo. rT- 

As faiiinhe* pod.'m-forcmattef regiitraJaj poloeor- 
reio pira (ualiiiirr patie cofieodo a duipeza por coau 
dj anouncianlc. "^     vuuw 

S. i'aulo, 28 Je Novfmbro do Iff:6. 10—T-  ■■-. 

Commercio 

Uospital de caridade 
Ot Intuibat (ifsrK>:«« wile Mtibe!ce!stcl4 an- 

ata iiv3Úüta»am:c,ftlnpir gnoité OMUiUDOde 
Dl» > paaoM, Mcd^ polrriítli et tauiia otadoo. 

fBlc'i* ao* pbiIaaurproM bibusia dau cjpiui 
qw « clk ua«dcn lodi t mtljiart nop» triha de 
bafco aa mio, bnaca ov d* (4r. otico ra nu4a !•■ 
«CTTirtl; «ns ttím mta atiadcnntada t« «nl ^i 
3lr&M«waIUÍ»ni MMud.dV,     "" ^^ ** 

O M««ta ds 1M^(UL—Dr. A. Ciê Ct»ffot.\3-% 

Allcmi, Ingtei., e rottuaueia. di^ja um emprego em 

taiiòe, de sua «nducU; a prMoa qae p.eeáar de Veni 
preíiir.,» d<ae carta oeila Cypos^phS cvm aTiíS- 
aei—J. L 3_3 

£0 COMmEBClO 
Declaro qo« oaU data b'jipanri a nialia eaia « 

3-3 Cait»£« G«dM da CnltL   ' 

■.i>:i-»i»«.c. 
Tj^ '•CWrria pMUteM. 


